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Rnsunao

A selecção do tema e consequente trabalho de que emerge o titulo desA dissertação

decorreu do facto de se ter tomado conhecimento da necessidade que os membros do

projecto FCOMP-01-0124-FEDER-007360 - Inquirir da Honra: Comissários do Santo

Oficio e das Ordens Militares em Portugal (1570 - L773) tiveram para saüsfazer alguns

objectivos em particular relacionados com a Genealogia da rede de Comissários. O sistema

de trabalho manual que até aqui era utilizado, continha uma quantidade considerável de

informação complexa, descrevendo ao pormenor as características não só dos indiüduos,

mas também do que estava associado ao mesmo, incluindo quem e como se relacionava

com as demais figuras.

O principal objectivo consistiu assim em responder à pergunta: "Como será possível

efectuar uma gestão de toda a informação genealógica recolhida no papel e permitir a sua

análise no computador, recorrendo a tecnologias que, por um lado sejam eficientes, e por

outro, fáceis de aprender pelos utilizadores?".

Para conseguir responder à questão, foi necessário conhecer em primeira mão, o universo

da Genealogia e a forma como opera, para que posteriormente, se desenhasse e moldasse

toda uma aplicação às necessidades do utilizador. No entanto, a aplicação não se centra

apenas em permiür ao utilizador efectuar uma gestão, recorrendo a um sistema de gestEio

de bases de dados MySQL e permiür a análise genealógica "tradicional" em programas

como o Personal Ancesffal Fr?e. Pretende-se sobretudo, que o utilizador faça uso e

responda às perguntas "do presente" esperando que a própria aplicação sirva de

moüvação para novas perguntas, com a integração da tecnologia XML e do Sistema de

Informação Geográfico, Google Earth, permiündo assim a análise de informação

genealógica no mapa-mundo.

Palawas-Chave:

Base de dados prosopográfica; Genealogia; Integração de Sistemas; Intnroperabilidade; RML;

MySQL; PAF; Sistema de lnformação.
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Management Information System and Analysis of Genealogies

AssrRAct

The choice of this essay's work subject is set on the need to accomplish determinate goals

related with the Genealory of the network Inquisition Commissioners on behalf of the

proiect FCOMP-01-0124-FEDER-007360 members - Inquirir da Honra: Comissários do

Santo Oficio e das Ordens Militares em Portugal [1570 - L773)- To Inquire Honor:

Inquisiüon Commissioners and the Military Orders in Portugal. The manual work system

used üll now presented a considerable amount of complex information, describing in

detail characteristics not only of indiüduals but also of what is associated to it, including

who and how.

The main goal aimed at thus responding to: <<How could it be possible to select and

examine all the genealogical data registered on paper and allow it to be analyzed on

computer, by means of technologr that on one hand are efficient and on other hand easy to

learn by its users? »

In order to get to the answer to that matter, it was necessary to acknowledge firstly the

Genealory's universe so afterwards it could be possible to outline and shape an entire

application to user needs. Nevertheless, the application does not only focus on allowing

the user to carry out the system's managemen! using MySQL database management

system and allowing the "traditional" genealogical management in programs such as the

Personal Ancestral File. Above all the user should get involved with it and answer the key

questions of 'the present' hoping that the application serves by itself as moüvation to

arouse new questions with the integration of XML technolory and Geographic Information

System, Google Earth, thus allowing the analysis of genealogical information worldwide.

Keywords:

Genealogy; Information System; lnteroperability; KML; IttySQL; PAF; Prosopographic

datab a se ; Sysüems Integ rati o n.
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CapÍrulo I - IrurnonuçÃo

Em primeiro lugar, importa entender qual é a ârea que se aplica este estudo. A Genealogia

é o ramo da História que se dedica ao estudo das famílias, à sua origem e evolução,

descrevendo as gerações em cadeia (em sentido ascendente ou descendente) e ffaçando,

sempre que possível, as biografias dos respectivos membros (Barbosa, 2000).

Desde muito cedo, o homem procurou deixar vestígios de si próprio. Existem vários

exemplos capazes de comprovar esta teoria, desde as pinturas rupestres passando pelos

hieróglifos e até mesmo os pictogramas, sempre com a finalidade de fazer lembrar algo.

Referenciada desde os tempos bíblicos, existem várias alusões para a sua origem (Family

Chronicle, L999), sendo que, para nós o que importa neste estudo, é perceber a partir de

que mgmento esta Ciência Começa a Ser "Organizada", istO é, qual O momentO em que Se

começa a perceber que existem métodos e procedimentos para organizar informação

genealógica.

Remontando a história desta ciência a tempos provectos, foi definida por Otto Forst de

Battaglia, famoso diplomata e genealógico australiano, como "a ciência das relações de

parentesco entre os homens". Para começar pelo ponto em que a Genealogia começa a ser

aliada a metodologias de trabalho é necessário regisar um dos mais significativos

representantes alemães do lluminismo, JohannChristophGatterer(L727'99), iuntamente

com o famoso histórico e genealogista austríaco, Oüokar Lorenz (L832-L904) que

avançaram como sendo os autores do primeiro processo "organizado" da Genealogi4

tendo ambos definido a "teoria das gerações" que acabou por cair em vão, já que apenas

mais tarde este avanço veria as suas repercussões (Goffart, 2003).

Até ao inicio do século XX várias foram as comunidades genealógicas criadas sendo este

século (séc. XX) o ponto de partida na aplicação de auxiliares informáticos à fascinante

área da Genealogia (About.com: Genealory, 2009).
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Foram várias as soluções encontradas e com o avançar do tempo, a tecnologia também

inovou, existindo nos dias de hoje, soluções genealógicas capazes de responder a elevadas

exigências.

Este estudo procura apresentar uma proposta concreta para realizar uma gestão cuidada e

criteriosa de dados genealógicos assim como permitir uma futura análise desses mesmos

dados, seja essa análise feita numa vertente ligada ao estudo biográfico dos indivíduos e

respectivas árvores genealógicas, ou análises feitas recorrendo a novas tecnologias e

novas formas de caracterizaçáo de dados genealógicos, por exemplo, dados genealógicos

georreferenciados, isto é, a capacidade de analisar a informação genealógica referenciada

no mapa-mundo.

Esta dissertação inclui uma secção dedicada a recursos genealógicos existentes no

mercado das aplicações informáticas, sendo que, existe uma panóplia de ofertas

geralmente em consonância com as necessidades dos utilizadores.

Escrever um livro sobre a genealogia de uma família, seja em formato papel ou electrónico,

requer muito trabalho de investigação, muita perseverança e bastante vontade na procura

de informação (Amaral, 2008), já que, qualquer trabalho relacionado com a genealogia,

envolve sempre variadíssimas áreas, não sendo por isso um trabalho simples (Correia,

2006).lsto porque a Genealogia raramente se debruça apenas nas simples relações de

parentesco, abarcando muitas vezes informações prosopográficas r referindo

particularidades e características externas ao indivíduo e que podem caracterizar um

espaço ou local (Barbosa, 2000). Muitas vezes aplicada a círculos mais amplos do que a

família, aldeias; cidades; países, continentes, etc., a Genealogia alarga-se em demografia,

I Nome feminino

o Descrição de caracteres fisionómicos

e Esboço de uma figura

(Do gr.prósopon, «face»» +gráphein, <<descrever» +-ia)

Dicionário Porto Editora
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dificilmente se separando da História no geral, mostrando assim a importância extrema

que esta área da História apresenta para o conhecimento de todos nós (Amaral, 2008).

O sistema concebido resultante deste estudo não tem como objectivo "criar a roda", isto é,

não pretende ser mais um sistema que, à sua maneira, efectue a gestão e permita análises

"internamente". O obiectivo é conceber um sistema capaz de juntar o melhor de cada

tecnologia, desde a gestiio à analise, dando o controlo ao utilizador para que seja ele o

elemento que decide como, quando e de que forma pretende analisar os dados. É por esa

razáo que este sistema utiliza várias tecnologias, desde a tecnologia para gerir os dados,

MySQL, passando pela tecnologia base de análise de dados genealógicos, GEDCOM e

permitindo novos formatos de forma a garanür o presente e o futuro como o XML, KML ou

a junção das representações GEDCOM e XML.

Assim, seja como ciência autónoma ou como método de estudo, a Genealogia define-se nos

dias de hoie como um dos saberes de maior potencial para o estudo de toda a sociedade,

nas diferentes vertentes, podendo cooperar no sentido favorável com a descoberta do

núcleo da sociedade em estudo. É assim fundamental, construir aplicações capazes de

ajudar os curiosos, os profissionais, ou qualquer interessado nesta tão importante área

isto porque, o que se ganha por elaborar uma história familiar, não é só descobrir de onde

viemos, mas essencialmente descobrir quem somos [Correia, 2006).

1.1 Ospcrrvos Do EsruDo

Face ao que foi supramencionado, o presente estudo define como objectivo geral, conceber

um sistema informático capaz de efectuar por um lado uma gestão eficiente de dados

genealógicos, e por outro, permitir aos uülizadores, a análise desses mesmos dados.

No entanto, este estudo apresenta como objectivos específicos:

o Caracterizar ainformação genealógica e qual a sua essência.

o Planeare desenvolverumabase de dados prosopográfica.

3



a

a

o

Identificar exemplos de soluções já existentes que efectuem a gestão e/ouaanálise

de dados genealógicos.

Reflectir sobre a utilização e utilidade de uma ferramenta informática ao serviço

da gestÍio e análise de genealogias.

Garantir a expansão no acondicionamento de dados e respectiva partilha

utilizando soluções e recursos que possam ser expandidos num futuro a curto,

médio e longo prazo.

Permitir a interoperabilidade entre aplicações de gestão de dados, e aplicações de

análise de dados, independentes do seu tipo e forma de operar, através de

formatos "universais" entendidos pelas aplicações.

I

1.2 RrlnvÂNcrA Do Esruno

O presente estudo assume a sua importância em várias vertentes das quais a mais

significativa será a apresentação de uma metodologia capaz de preencher lacunas dentro

desta área de estudo, sobretudo ao nível da ligação dos Sistemas de GestÍio aos Sistemas de

Análises de dados genealógicos.

Tal como referenciado anteriorÍnente, na definição dos Objecüvos do Estudo, acredita-se

que este estudo abra novas portas e horizontes no estudo das relações, isto é, confio que

com o resultado deste estudo será possível aplicar um Sistema de Gesüio e Análise a

outras áreas para além da Genealogia com as devidas alterações a cada área em específico.

Este facto constitui assim uma relevância muito importante para este estudo já que não se

pretende construir uma ferramenta para um caso específico, mas sim que possa ser

utilizada quer para outros projectos semelhantes, quer para novas áreas como é meu

desejo.

Falando em projectos semelhantes, durante a realização do estudo surgiram casos

concretos para adoptar este Sistema Informáüco de Gestão e Análise de Genealogias, tal

como o Projecto PTDC/HAH/66107/2006 - Pequena Nobreza e "Nobreza da Tena" na

Construção do Império - Os Arquipélagos AtlântÍcos, que o objectivo dos membros deste

projecto era por um lado ter um sistema de gestão para os dados genealógicos melhor que

4



o suporte papel, e por outro lado, com essa funcionalidade (a gestão dos dados em formato

electrónico) proporcionar novos mundos de análise dos dados quer ao nível da família

quer ao nível de dos dados genealógicos georreferenciados (FCT - Fundação para a Ciência

e Tecnologia,2006), provando assim que este estudo constituiu uma mais-valia quer para

o projecto em concreto para o qual foi concebido, quer para projectos semelhantes ou até

mesmo de ouEas áreas.

Mantenho também uma expectativa em relação a este estudo iá que acredito que este

trabalho desenvolvido poderá potenciar novos trabalhos nesta área, acreditando assim

que este trabalho possa funcionar como um elemento potenciador para o aparecimento de

trabalhos do mesmo género mas aplicados a outros conteúdos.

Apesar de o eshrdo ter sido feito no âmbito de um determinado projecto, o resulado final

não se restringe apenas ao projecto, isto é, não existe assim um público-alvo (facobus,

1968) definido para a utilização do Sistema Informático de Gestão e Analise de

Genealogias, pois a utilização pode ser feita quer por um simples curioso na área da

Genealogia para registar a história da sua família, ou pode vir mesmo a ser utilizado como

aplicação educacional já que permitirá alargar novos horizontes e ultrapassar barreiras

que até aqui não eram ultrapassadas ou podiam ser mas com relativa dificuldade (facobus,

1e68).

A integração de tecnologias recentes como é o caso da representação XML constitui

igualmente um ponto forte e uma relevância extrema já que a adaptação ao mundo da

Internet fica a um simples passo, proporcionando assim uma divulgação acessível e de

forma gratuita de todos os recursos criados. A possibilidade de análise dos dados

genealógicos sem ter limites espácio-temporais, sem depender doo sistema de gestão de

base de dados e independente da plataforma do sistema operativo é ao nível da

interoperabilidade o cume de uma longa escalada na montanha da integração de

aplicações, já que posso realizar a análise dos dados genealógicos utilizando por exemplo

um PDA ou um computador com um Sistema Operativo Windows@ ou um computador

com o Sistema Mac OS X(D.
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Desta forma, conclui-se que quando se liga o universo da Genealogia ao universo dos

Sistemas de Informação, contribui-se para o avançar da Genealogia naquela que é a sua

essência, o estudo das famílias, promovendo a troca de informação e partilha de dados

genealógicos. No entanto, sabendo da existência das aplicações informáticas já existentes

na área da Genealogia, procurar realizar uma integração que reüre o melhor de cada parte

para juntar num todo, é de facto o grande objectivo que alicerça este estudo, podendo

permitir assim, alargar novos horizontes quer no universo da Genealogia quer mesmo a

outras áreas diferentes.

1.3 EsrnuruRA DA DrssERrAçÃo

A dissertação está dividida em seis capítulos.

O primeiro, referente à Introdução, contextualiza a temática do presente trabalho,

apresenta o problema estudado, os objectivos a atingir, assim como a relevância que este

estudo apresenta, aponando ainda a estrutura da dissertação, actual ponto de leitura.

No capítulo seguinte, o segundo, abordam-se as questões relacionadas com a Gestão e a

Análise de Genealogias. É fundamentada a necessidade de gestão e análise de genealogias,

assim como a definição de conceitos importantes para uma total compreensão desta

problemática, e do objecto de estudo desta dissertação. Está ainda presente neste capítulo,

um estudo sobre o estado da arte, ponto este que se destina a exemplificar ou a expor o

que é actualmente feito no campo em estudo, a que se acrescenta uma história compacta

acompanhando a evolução das soluções tecnológicas existentes.

Por seu lado, o terceiro capítulo é o trabalho desenvolvido com base neste estudo. Assim, é

neste ponto que é caracterizado todo o sistema informático desenvolvido de forma a

permitir a gestêlo e a respectiva análise de dados genealógicos, passando por todas as fases

que arquitectam este sistema informático.

O Caso de Estudo é apresentado no quarto capítulo ao procedendo-se aqui, à sua descrição

e mostrando as etapas necessárias à construção do sistema informático aplicado ao caso
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concreto de um projecto financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia,

denominado por FCOMP -0L-0L24-FEDER-007360.

O quinto capítulo é totalmente dedicado à Apresentação e Discussão de Resultados. Desta

forma, começa-se por identificar quais os resultados gerais obtidos da aplicação deste

sistema ao projecto supracitado. Seguidamente é efectuada a análise e a caracterização das

genealogias obtidas, sendo este ponto dedicado à análise dos resultados gerais obtidos. No

último ponto deste capítulo é mostrada üsualmente a forma como se aplica este sistema

informáüco à Genealogia do Santo Oficio e das Ordens Militares (1570 - L773)

exemplificando formas de gestão e de análise uülizando diferentes representações.

Fechando, no capítulo da Conclusão, o sexto, apresentam-se as conclusões deste estudo,

apontando-se ainda, perspectivas para trabalhos futuros.
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CapÍrulo II - GnsrÃo E ArrlÁrrsE »n GnruEArocrAs

2.1 FUTUoAMENTAçÃo n ApucaçÃo

Desde os tempos mais remotos que existe a ideia de homenagear os antepassados e a

prova está que ao longo dos tempos, as pessoas tem honrado os seus antepassados de

muitas formas diferentes. Recordá-los e preservar a sua história de vida é apenas uma das

muitas formas (Doane, 1992).

A importância dos nossos antepassados é de facto muito grande já que bastaria a minha

Heptavó (sétima geração) não conhecesse o meu Heptavô e toda a história se alterava

questionando até a minha existência caso isso se confirmasse (Hearn, 2006).

Mais do que honrar a história da família e dos antepassados, proporcionar a gestão e

análise de genealogias pode ser simplesmente fascinante porque permite não só analisar a

informação individual de cada pessoa, isto é, verificar a mudança espácio-temporal que

essa pessoa teve ao longo da üda, mas também olhar para os seus antepassados e analisar

de diferentes formas toda a informação proveniente dos ancestrais (facobus, 1968).

A história e a própria genealogia não podem ficar restrita a livros didácticos. É necessário

inovar para que o utilizar participe nas reconstruções históricas, partilhe o gosto pelos

antepassados ou simplesmente que conheça algo que não conhece e que tem curiosidade

(Doane, L992).

O contexto histórico é bastante importante já que se o entendermos, iremos ter uma

melhor percepção no tipo de registos encontrados, e até mesmo o porque de alguns

estarem em falta. Além disso, quanto mais se conhece sobre o contexto histórico, mais

hipóteses temos de encontrar informações sobre o que estamos a analisar (Doane, L992;

Wright,1995).

I



Aprender e conhecer a genealogia da família também pode ajudar na aprendizagem sobre

as condições médicas que podem ser transmitidas geneticamente e com isso compilar um

historial médico que possa ajudar e prevenir doenças hereditárias. Será que os meus

antepassados tinham problemas de coração? Será que eram propensos a cancros? Tinham

incidência de doenças auto-imunes? Conhecer bem a história dos antepassados pode

ajudar a tomar uma atitude face a problemas de saúde (Hearn, 2006).

Muitas religiões espalhadas por todo o mundo também apresentam este carácter

educativo, ensinando a apreciação e mesura para com os seus antepassados. Um exemplo

é os membros da Igreja de fesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, ambém conhecidos

de mórmones, que desenham e constroem as árvores genealogias como uma convicção

religiosa (A Igreja de fesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2009).

Poderão ser várias as fontes da informação coleccionada desde registos antigos dos seus

antepassados, bibliotecas locais ou até mesmo o Arquivo Nacional da Torre do Tombo

(ANTT) (Portal Oficial ANTT, s/d). A interne! obviamente, é também um local onde se

pode encontrar e divulgar dados genealógicos, sendo assumido por muitos que na Internet

podemos encontrar um tesouro de informações, quer através do acesso a materiais de

pesquisa, quer através de fóruns de encontros de parentes passando por outras

possibilidades que a Internet nos possibilita (Hearn, 2006).

É evidente que são apenas hipóteses, fundamentos e aplicações possíveis para gerir e
analisar genealogias sendo que cada caso é específico com todas as suas particularidades e

objectivos e o que se pretende é conseguir responder de forma correcta e coerente a todas

as possibilidades e vertentes dentro da mesma área da GestÍio e Análise de Genealogias.
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2.2 Dnruvlçôrs r Corucnmos

Não há dúvidas que a Informáüca veio dar outra dimensão à Genealogia. Se no passado o

manuseamento de grandes arquivos de dados desmobilizava os invesügadores, a actual

rapidez e flexibilidade de uülização dos arquivos transformados em bases de dados,

despertam novas hipóteses, novos caminhos, que anteriormente não seriam sequer

idealizados (Dupâquier, 2009).

Assim é importante perceber algumas definições e conceitos importantes relacionados

com a Gestão e Análise de Genealogias que passarei a explicar.

2.2.7 Mnrnonoos

Os metadados são dados que descrevem completamente os dados (bases) que

representam, permitindo ao utilizador decidir sobre a utilização desses dados da melhor
forma possível. Assim, os metadados podem ser definidos como dados que permitem

informar as pessoas sobre a existência de um conjunto de dados ligados às suas

necessidades específicas (Almeida, Lggg).

A essência da palavra metadados foi criada por Jack Myres no final da década de 1960,

precisamente para denominar os dados que descreviam registos de ficheiros tradicionais
(Howe, L996).

Desta forma, este conjunto de dados que identificam os dados de um determinado

documento e que podem fornecer informação sobre a forma como os dados estão

descritos, administrados, como serão utilizados, parametrizados entre muitas outras
funcionalidades, são chamados de metadados (Tayloa Lggg) e actuam como facilitadores

na organização, gestão e análise da informação (Dempsey & Heery 1998).
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As aplicações destes "dados sobre os dados" podem ser diversas, podendo estes fazerem

parte de processos de procura de informação, organizaçáo da informação, entre outras

vertentes. O comércio electrónico é uma área em que os metadados são aplicados como

facilitadores já que muitas vezes são os metadados que viabilizam o próprio negócio

servindo assim como uma possível plataforma de mudança para a publicação em formatos

electrónicos [Day, 1998).

Sempre com o objectivo presente de documentar e organizar de forma estruturada os

dados independentemente do seu tipo, os metadados apresentam igualmente como

objectivo, minimizar o esforço e facilitar a própria manutenção dos dados (Almeida, L999).

Assim, os metadados podem ser divididos em pelo menos duas categorias: Descriüvos ou

Estruturais (Dempsey & Heery 1998). A componente descritiva é quando os metadados

são implementados com o intuito da documentação sobre os próprios dados, isto é,

quando os metadados descrevem e identificam recursos de informação. A sua

implementação num Sistema de Gestão e Análise de Genealogias torna-se assim muito

importante nesta área iá que permite uma informação detalhada sobre os próprios dados,

incluindo toda a parametrização da aplicação para que suporte a transição da área de

gestão para uma outra e não ser necessário reprogramar todo o código de programação

(Miller, Vandome & McBrewster, 2009). Ao definir-se os metadados, assume-se que toda a

aplicação irá moldar-se aquilo que foi definido desde as tabelas até aos campos que

consütuem toda a área de gestiio.

Na vertente estrutural, estamos perante uma abstracção maior na definição de metadados,

isto porque, através desta vertente, todo o processo de navegação e apresentação de

recursos electrónicos Íicam mais facilitados com a introdução de informação sobre os

próprios dados. Uma possível forma de definir metadados com este intuito é através da

representação XML, de que este trabalho apresenta um exemplo no capítulo II, que

encaixa-se assim como um elemento que sirva para estruturar e armazenar os metadados

(Sousa,2002).

11



Desta forma, os metadados procuram cumprir a função de informar sobre o documento

digital em causa, promovendo assim a sua gestão e análise. Sem o recurso aos metadados,

a interoperabilidade necessária para um avanço nos recursos de informação da Internet

pode ficar comprometida. Assim, a sua existência num Sistema Informáüco de Gestão e

Análise de Genealogias é desta forma vital já que não só permite uma informação adicional

sobre os próprios dados, mas também uma portabilidade entre curiosos ou genealógicos,

que procuram ter e partilhar o máximo de dados genealógicos possíveis.

2.2.2GEDCOM

A representação GEDCOM, abreviatura para comunicação de dados genealógicos (em

português), foi desenvolvida pelo departamento da História de Famílias da Igreja de fesus

Cristo dos Santos dos Últimos Dias com o objectivo primordial de providenciar um

formato flexível, uniforme e eficaz para a troca de informação genealógica computorizada

(Family History Department - The Church of fesus Christ of Latter-day Saints, 1996). A

finalidade é fomentar o intercâmbio de dados genealógicos para que, aliado ao

desenvolvimento de programas de análise de genealogias, aiudar genealogistas,

historiadores, investigadores ou até mesmo curiosos sobre a Genealogia (About.com:

Genealory, s/d).

A representação GEDCOM pode ser vista como uma base de dados na forma de um

conjunto sequencial de dados com registos relacionados entre si (Eastman, 2004a). Um

registo é representado por uma sequência de três elementos. O primeiro elemento, trata-

se de um elemento numérico representando o nível hierárquico. O segundo elemento,

consiste na etiqueta que caracteriza esse registo. Por último, o terceiro elemento, nem

sempre presente, consiste no texto caracterizador da etiqueta. No entanto, cada linha pode

conter uma referência a um identificador ou apontador, utilizado por exemplo, para a

definição das Genealogias (Family History Department - The Church of fesus Christ of

Latter-day Saints, L996).

A etiqueta na representação de uma linha do ficheiro GEDCOM, considerando o contexto

hierárquico, identifica as informações contidas na linha, no mesmo sentido em que os

nomes dos campos são definidos nos Sistemas de Gestão de Bases de Dados (Eastman,
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2004a). Isto significa que os dados são auto-definidos. A capacidade de uso de diferentes

ou novas etiquetas no GEDCOM é algo que deve ser prestada peculiar atenção, uma vez

que, esta introdução de elementos desconhecidos não causa incompatibilidade, isto

porque, o sistema que analisa esta informação, ignora todas as etiquetas que desconhece,

processando apenas a informação que compreende, não provocando mau funcionamento

pela introdução de etiquetas desconhecidas (Family History Departnrent - The Church of

fesus Christ of Latter-day Saints, L996).

A introdução de etiquetas desconhecidas no Íicheiro GEDCOM prende-se com o facto de a

representação GEDCOM não ser o ponto de chegada na exportação e na análise de

informação. Significa assim que são colocados elementos no ficheiro GEDCOM que um

programa de leitura desta representação não irá conhecer, mas que na minha opinião,

pode constituir uma vantagem enorme para futuros sistemas de análise. O caso utilizado

neste Sistema Informático de Sistema de Gestiio e Análise de Genealogias foi apenas a

introdução de duas etiquetas desconhecidas na representação GEDCOM, caracterizadoras

da Latitude (LATI) e Longitude (LONG) de um determinado local.

A introdução destas duas etiquetas desconhecidas apresenta-se como algo que pode

permitir a exploração e a análise de dados numa perspectiva diferente, isto é, interligando

os dados com Sistemas de Informação Geográficos. Sabendo que os Sistemas de

Informação Geográficos, como por exemplo o Google Earth@ necessitam apenas das

coordenadas laütude e longitude, juntamente com a informação a apresentar, para colocar

a informação desejada nos seus mapas (Crowder, 2007), foi com essa ideia que foram

introduzidas estas duas etiquetas para referenciação da latitude e longitude de um local.

Ambas as etiquetas seguem a mesma regra das restantes na representação GEDCOM

surgindo sempre num nível hierárquico interno à definição de um local, isto é, quando é

definido a etiqueta "2 PLAC Évora", definindo que o local é Évora, abaixo seguem as duas

instruções: "3 LAT|38.568533"; "3 LONG -7.908268" definido para a localização de Évora a

Latitude de 38.568533 e a Longitude de -7.908268. A introdução do nível 3 significa que as

instruções são relativas ao local de Évora, nível hierárquico 2.
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Tal como já referi, as relações hierárquicas são indicadas por um número que define o

nível. As linhas subordinadas apresentam um número de nível mais elevado (About.com:

Genealogr, s/d). A hierarquia dos níveis permite que uma linha tenha linhas subordinadas

e que essas mesmas linhas subordinadas contenham outras subordinadas e assim

sucessivamente. Isto permite que um conjunto de linhas e linhas subordinadas ostentem

um conjunto de informação directamente ligada a um só obiecto (Eastman, 2004a; Miller,

Vandome & McBrewster, 2009). Desta forma, um registo é definido como um conjunto de

uma ou mais linhas, sendo o inicio de um novo registo definido pela linha cujo numero

relativo ao nível corresponde ao número zero (0) (Family History Department - The

Church of f esus Christ of Latter-day Saints, L99 6).

Para além das relações hierárquicas, a representação GEDCOM define igualmente relações

entre registos, permitindo que um registo possa ser relacionado com outros registos sem a

introdução de redundância da informação (Family History Department - The Church of

fesus Christ of Latter-day Saints, L996). Este tipo de relações inter-registos só é possível

através da introdução de uma referência, isto é, através da introdução do elemento de

identificação do registo que é feito de forma universal no GEDCOM à semelhança de uma

chave primária na terminologia utilizada nos Sistemas de Gestão de Bases de Dados

relacionais [Eastnan, 2004a; Miller, Vandome & McBrewster, 2009).

Sabendo que cada dialecto apresenta por vezes caracteres especiais, a representação

GEDCOM necessita assim de acondicionar diferentes tipos de caracteres de modo a

facilitar a partilha dos dados genealógicos em linguagens distintas. Com vista a minimizar

o número de diferentes standards, na representação GEDCOM cada sistema convelte o seu

funcionamento para ANSEL, e eventualmente para UNICODE (Family History Department -

The Church of fesus Christ of Latter-day Saints, L996; Miller, Vandome & McBrewster,

2oo9).

2.2.2.1A Gramática

Uma gramática é um conjunto de regras que especificam os conjuntos de caracteres que

são válidos para a criação de expressões em cada linha da representâção GEDCOM (Family
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History Departrnent - The Church of fesus Christ of Latter-day Saints, 1996). O coniunto de

caracteres pode ser definido como várias combinações de elementos, sejam eles,

elementos variáveis e/ou constantes (Miller, Vandome & McBrewster,2009).

Na definição da gramática os elementos podem ser definidos com base noutros elementos

ou recorrendo a elementos alternativos. Cada elemento na definição é separado pelo sinal

de adição (+) significando assim que ambos os elementos são necessários. Caso exista a

escolha de diferentes elementos que possam ser usados, então os elementos surgem numa

lista entre parênteses rectos ([]) em que o elemento separador.é a barra vertical (l). A

leitura da gramática é feita substituindo todos os sub-elementos, isto é, substituindo todos

os elementos que podem ser substituídos por elementos atómicos, até todos os sub-

elementos estarem na forma atómica isto é, até encontrarem um elemento que não tenha

alternativa (Family History Department - The Church of fesus Christ of Latter-day Saints,

Lee6).

Um ficheiro GEDCOM é representado por um conjunto de linhas que é caracterizada por

um coniunto de caracteres. Cada linha da representação GEDCOM segue o seguinte

princípio: Nível Etiqueta Texto; Ou seja, cada linha irá conter sempre um nível associado,

uma eüqueta que irá retraar qual o assunto ou tema que estamos a abordar nessa linha e

o texto caracterizador dessa etiqueta (Miller, Vandome & McBrewster, 2009).

Assim, existem um coniunto de regras que tem de ser respeitadas para que a

representação esteja correctâ. Uma das regras básicas da representação GEDCOM é que o

inicio de um novo registo (entenda-se registo como a criação de um novo individuo,

família, entidade, etc.) é sempre feito atribuindo ao nível de cada linha o valor 0 (zero)

(MilleA Vandome & McBrewster, 2009). Ainda em relação aos níveis, olhando para duas

linhas, o nível da linha seguinte, não pode ser superior ao valor do nível da linha anterior

juntando uma unidade (Eastman,2O04a). Esta regra permite assim que um registo tenho a

informação caracterizadora desse registo, identificada através de níveis cujo os valores

irão ser seguidos, isto é, no nível 0 irá estar a informação da criação, no nível 1 irá surgir a

identificação base do registo, no nível 2 informação complementar e assim sucessivamente

(About.com: Genealory, s/d).
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Aquando da criação de um indivíduo, por exemplo, a estrutura da linha mantêm-se, isto 4

a linha é separada em três partes, nível da linha, que neste caso será o 0 (zero), a

identificação do indiüduo, que é caracterizada pela utilização da seguinte estrutrlra

@E1@, em que E1 é o idenüficador único deste indivíduo em questão, seguido da

colocação de uma "etiqueta" INDI, que indica a criação de um indiúduo (Family History

Department - The Church of fesus Christ of Latter-day Saints, L996). Assim define-se uma

linha da representação GEDCOM pela seguinte forma:

linha gedcom:= nível + espaço-em-branco + [referencia-id + espaço-em-branco +l
etiqueta + [espaço-em-branco + valor-linha +l enter

nrrl

linha_gedcom:= nível + espaço-em-branco + opcional-referencia-id + etiqueta +

espaço_em_branco + opcional_valor_linha + enter

Demonstrando uma aplicação prática de uma possível linha da representação GEDCOM:

7 NAMEIoão Leitão

Em seguida apresentarei em detalhe todos os elementos da gramática, sendo algumas

constantes definidas na forma hexadecimal que corresponderá a um determinado valor

ASCII hexadecimal.

Quando surgir na definição da gramática constantes separadas pelo sinal de reticências

(...) indica que se trata de um intervalo de valores possíveis sendo o primeiro elemento à

esquerda do sinal e o ultimo elemento à direita do sinal.

Desta forma, segue entiio a descrição detalhada da gramática da representação GEDCOM

(Family History Department - The Church of fesus Christ of Latter-day Saints, L996; Miller,
Vandome & McBrewster, 2009):

x,lfa2=lA...Z I a...2 I _ I
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A colocação do underscore (_) serve para ligar duas palavras sem um espaço em branco
entre elas de forma a criar nomes de etiquetas ou rótulos.

alfanum:= [alfa I dígito ]

continua_a1s3= [alfa I dígito I outro | # | espaço-em-branco ]

dígito:=[0...9]

espago-em-branco:= [(0x20) ] em que: (0x20) é o carácter que identifica um espaço em
branco

eüqueta:= [alfanum I eüqueta + alfanum ]

item-linha:= [qualquer_char I regra I item-linha + qualquer-char litem-linha +

regral

,rirr.1;=[dígito I nível + dígito ]

null:= vazio

opcional-referencia_id: = referencia-id + espaço_em_branco

opcional-valor-linha:= valor_linha + espaço_em_branco

outro:=[!l"l$lolol&l'l(l)l-l+l,l-l.l/l:l;l<l=lrl?]tl\lll"l'l{lll}l-l
@ I # I - | espaço-em-brancol

ponteiro:= [@ + alfanum + ponteiro_string + @ ]
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ponteiro_c[61; = [continua_ate ]

ponteiro_string:= [null I ponteiro_char I ponteiro_string + ponteiro_char ]

qualquer_char:= [alfa ldígito loutro lespaço_em_branco]@ I #l

referencia-id; = [ponteiro]

regra:=[@+ # + texto_regra + @ + # ]

Este elemento trata-se de uma sequência de caracteres na gramática utilizado para
especificar processamento especial, isto é, para a transformação de elementos que não
pertençam à representação GEDCOM.

texto-regra;=[qualquer_char I texto-regra + qualquer_char ]

É definido para satisfazer as necessidades exigidas no elemento "regra" para casos
particulares de transformação de elementos fora da representação GEDCOM e que se

deseja manter a "formatação" original.

valor_linha3= [ ponteiro ] item_linha l

O valor da linha delimita o domínio possível e permitido no contexto da etiqueta. A
combinação da etiqueta, com o valor da linha e o contexto hierárquico das linhas GEDCOM
providenciam uma melhor percepção dos valores em causa.

2.2.3 XML

O XML, eXtensible Markup Language, foi criado pela World Wide Web Consortium e surgiu

da necessidade de gerar linguagens de marcação (W3C, 2003). Derivado do formato SGML

(Standard Generalized Markup Language), o XML foi desenhado para lidar com os desafios

de publicação de conteúdos electrónicos a larga escala, tendo nos dias de hoje, um papel

fundamental na troca de informação pela Web (Flynn, 2010). A ideia inicial era a criação
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de uma versão simplificada da linguagem SGMI" mas volada para aplicações Web,

mantendo as vantagens ao nível da flexibilidade, estrutura e validação, mas com uma

aprendizagem, uso e implementação mais facilitada (Walsh, 1998).

E é essa característica da linguagem XML, a flexibilidade, que lhe permite a criação de

marcadores para um contexto específico, isto é, possibilita e permite que um profissional

desenvolva para si ou para a sua Entidade, a sua própria "linguagem de marcadores", isto

porque uma das características da linguagem XML é o facto de os elementos serem auto-

descriüvos, isto mesmo tendo em conta que um ficheiro XML é essencialmente um ficheiro

de texto. Esta característica, os elementos auto-descriüvos, permite assim, em comparação

com outros formatos de preservação de dados, uma melhor leitura pelo Homem, sendo

uma das razões para a sua popularidade ter crescido nos últimos anos (W3C, 2003).

Desta forma, a principal característica da linguagem XML é a de criar uma infra-estrutura

única para diversas linguagens. Baseada em vários princípios importantes, a

representação XML é um formato que não depende das plataformas de hardware ou de

software e que cria documentos a partir de dados organizados de forma hierárquica

(Loureiro, 2008).

Tal como o HTML, o XML permite a definição, transmissão, validação e interpretação de

informação entre diferentes plataformas de computação e aplicações. A interoperabilidade

é assim entÍio aprimorada pois permite-nos ter diferentes áreas de competências a

desenvolver esquemas XML que definam a linguagem de marcação para a troca de

informação especializada tendo em conta os critérios específicos de cada um (Sousa,

2002).

Assim, o XML combina a flexibilidade da SGML com a simplicidade HTML, permiündo que

um criador estenda a linguagem dividindo novas eüquetas de forma a descrever e

partilhar a informação em qualquer contexto especializado e deseiado, com a única

condição que as novas etiquetas sigam as regras de sintaxe XML definidas pelas

especificações XML da W3C.
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O XML não é uma linguagem de programação como o IAVA ou C, por exemplo, mas sim

uma linguagem de marcação. Qualquer browser, ou outra aplicação específica para o

efeito, pode ler um documento XML com o propósito de fazer alguma coisa com ele fWalsh,

1ee8).

Os elementos da informação na representação XML são definidos utilizado etiquetas

representativas dos seus próprios elementos (W3C, 2003), isto é, numa abordagem muito

minimalista e num contexto de explicação simples, uma pessoa tem 2 nomes (primeiro

nome e ulümo nome). Uma possível representação XML para o efeito seria:

<Nome>

<Primeiro Nome> foão </Primeiro Nome>

<Último Nome> Leitão <7 útimo Nome>

</Nome>

A criação de um esquema é assim importante iá que contem os nomes das etiquetas, o

formato dos dados, e a forma como se podem relacionar. A este esquema dá-se o nome de

Document Type Definition (DTD) (Refsnes, L999a).

Um esquema é assim um simples ficheiro ou uma colecção de ficheiros com o objectivo de

servir como base para a definição de dados, formato e respectiva estrutura de um ficheiro

XML. Um esquema correctamente definido permite que seia possível validar ficheiros com

representações XML, verificando se as regras impostas são saüsfeihs. O esquema XML

descreve assim o conteúdo e a estrutura que terá que ter um ficheiro XML, enquanto o

ficheiro XML irá conter a informação propriamente dita (Refsnes, L999a).

No entanto é ainda possível criar um documento que contenha a especificação com sintaxe

e semântica para transformar um ficheiro XML noutro ficheiro XML mas com

identificações diferentes. Esta definição encontra-se nos ficheiros XSLT, designada como

parte de uma folha de estilos para as representações XML (W3C, 1999). A capacidade

destes ficheiros XSLT serem totalmente independentes, assim como os anteriores DTD,
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constitui uma mais-valia já que não é necessário estar tudo definido no mesmo ficheiro

XML (Refsnes,1999b).

Desta forma, espera-se que o XML ocupe no futuro, um papel cada vez mais aplicado e

utilizado em diversas vertentes, pela capacidade de incluir compoftamentos dinâmicos a

um telfto e de ligar diversos conteúdos entre si.

2.2.4 Gooelg EnRrH E KML

O Google Earth@ e trata-se de uma aplicação de mapeamento interacüvo que permite aos

utilizadores navegarem por todo o globo, analisando imagens satélites com a descrição de

estradas, edificios, características geográficas e inúmeras especificações detalhadas de

determinados locais (EDUCASE Learning Initiaüve, 2006). A possibilidade do utilizador

introduzir os seus próprios pontos de interesse aliado à sua partilha (Gibin, Singleton,

Milton, Mateos & Longley, 2008), é apenas uma das razões que ajudou na decisão por este

software.

O Google Earth conecta-se através da Internet carregando desta forma conteúdos online

quando conectados com determinados lugares. Para alguns locais, a aplicação cria

representações a três dimensões (3D) (EDUCASE Learning Initiativg 2006). No entanto

este tipo de represenação topográfica não está disponível para grande parte do território

português, com excepção de pontos como Lisboa, Porto, entre outros. Os utilizadores

podem assim escolher as layers zque desejam mostrar ou esconder, podendo combina-las

através de qualquer combinação (Google Earth Official Webpage, s/d). Por exemplo, se o

objectivo for estudar o rasto de um determinado objecto, provavelmente as layers que

interessam ao utilizador serão as estradas, e não os centros comerciais entre outros

elementos que não estÍio ligados à sua procura.

z Nível de Profundidade.
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Considerada como uma das aplicações favoritas para pessoas que necessitem de ver ou

mostrar localizações facilmente, são várias as aplicações deste sistema de informação

geográfico, como o caso da sua utilização nas escolas com o objectivo de ajudar na

compreensão de temas desde as Ciências até às Artes (EDUCASE Learning Initiativg

2006). A área da Geologia é uma das áreas que utiliza este tipo de ferramenta já que

permite aos seus alunos visualizarem virtualmente as áreas a estudar mostrando toda a

topografia e áreas circundantes de forma bastante rápida permitindo aproximações e

afastamentos através da funcionalidade zoom (Google Earth Official Webpage, s/d). Em

suma, não existe uma utilização predeÍinida para esta ferramenta iá que a mesma se

adapta às mais variadas exigências podendo servir como simples elemento de lazer, ou

indo até ao extremo e servir como uma forte e potente ferramenta de análise de dados.

O Google Earth pode ser descarregado da internet e instalado de forma gratuita. No

entanto, caso se pretenda, é possível adquirir uma versão profissional paga. No nosso caso,

utilizou-se a versão gratuita já que cumpria e satisfazia todas as necessidades exigidas. O

Google Earth permite viajar até qualquer localização do mundo quer seja pela introdução

de moradas, de nomes, de pontos de interesse ou de coordenadas geográficas como a

latitude e longitude (EDUCASE Learning Initiative, 2006). Foi através deste principio que

se pensou ser possível efectuar a ligação entre o Sistema de Gest2Ío de Bases de Dados e o

Google Earth pois tal como ümos anteriormente, para cada local, registou-se as

coordenadas laütude e longitude.

No entanto, os utilizadores podem ainda procurar uma região específica através de

palavras-chave. À medida que a ferramenta zoom aumenta para a área em questão, maior

é o detalhe aumentando a resolução (Google Earth Official Webpage, s/d). Algumas

localizações do mapa da ferramenta Google Earth são pontos de interacção com o

utilizador, isto é, caso o utilizador clique com o botiio esquerdo do rato em alguns pontos,

pode surgir uma janela com informação sobre esse local e eventuais ligações externas para

mais informações (GoogleCode,2007). Os elementos mulümédia, como imagens, também

estão fortemente presentes, já que também é possível, quando o uülizador clica num local,

surgir uma janela com fotografias sobre esse local (EDUCASE Learning Initiaüve, 2006).
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Tal como foi dito anteriormente, a capacidade de personalização da entrada dos dados foi

sem dúvida o ponto que marcou a diferença e fez apostar e seguir esta via de

conhecimento. Apresentar um relatório em formato papel com tabelas ou com informação

puramente textual, ou representar a mesma pelo mapa carregando consigo toda a

interactividade da aplicação Google Earth, o utilizador prefere geralmente o elemento

interactivo, desde que ambas as abordagens respondam às mesmas perguntas (EDUCASE

Learning Initiative, 2006).

Mais do que um mapa, o Google Earth permite aos utilizadores criarem e partilharem as

suas investigações pessoais, isto já que a informação que é possível carregar para o Google

Earth pode ser escolhida pelo utilizador sem qualquer limitação ao nível do conteúdo

(GoogleCode,2007).

Todavia, é importante também perceber as limitações desta ferramenta. O facto de o

Google Earth mostrar imagens baseadas em imagens capturadas por satélite, limita o

utilizador já que aquilo que este vê é uma fotografia num determinado momento do

tempo. Caso um edifício seja construído recentemente, essas alterações não terão impacto

nem serão reflectidas na aplicação (EDUCASE Learning Initiaüve, 2006).

Outro ponto considerado como limitação é o facto de nem todos os locais apresentarem a

mesma resolução, isto é, para algumas cidades podemos efectuar um zoom tão elevado

que se consegue visualizar as pessoas a andarem nos passeios, ao invés de outros locais

que a resolução máxima permitida pode não ser suficiente para mostrar de forma eficiente

alguns edifícios (eHow, s/d).

Por se tratar de uma aplicação exigente, os requisitos exigidos para que esta aplicação

funcione de forma correcta são, possuir pelo menos lGbyte de memória RAM, uma boa

placa gráfica e uma conexão à internet de banda larga de forma a puder tirar o mínimo de

rendimento desta aplicação (EDUCASE Learning Initiative, 2006).

Não só por aquilo que esta ferramenta representa actualmente, mas também por tudo

aquilo que pode proporcionar no futuro, esta aplicação integra a lista de aplicações a
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utilizar para a análise de dados genealógicos no Caso de Estudo, sendo que é expectável

que no futuro, esta aplicação torne-se mais sofisticada, com ferramentas adicionais e

aumentando a cobertura de imagens em alta resolução.

Assim, o Google Earth junta-se à lista de aplicações que podem transportar as ideias dos

liwos para a imaginação dos utilizadores, mostando ser uma ferramenta que pode ajudar

a desenvolver o contexto espacial e cultural por todo o mundo.

O KML por seu lado, é uma gramática XML usada para codificar e transportar

representações de informação geográfica para sistemas de informação geográficos

(Wilson,2008). Um ficheiro KML é processado da mesma forma que um ficheiro em HTML

(ou XML) é processado pelos browsers (Crowder, 2007).

Tal como o HTML, KML é uma estrutura baseada em etiquetas, com nomes e atributos

utilizados para um propósito específico que se trata da visualização de dados (Crowder,

2OO7). Os sistemas de informação geográficas, por exemplo o Google Earth apresentam o

mesmo papel que os browsers para a linguagem HTML. Assim, os geobrowsers, são os

sistemas que interpretam a linguagem KML como por exemplo o Google EarttU Google

Maps, entre outros (Butler, 2006).

A utilização do KML pode ser aplicada a diferentes razões, no entanto está sempre

associada à caracterização de determinados locais geográficos. Especificar ícones e rótulos

para identificar localizações no globo, ou criar diferentes üpos de posições da câmera são

apenas alguns exemplos do que é possível fazer através desta representação (GoogleCode,

2007).

Originalmente esta representação foi criada como um formato de ficheiros para o

programa Keyhole's Earth Viewer, programa este que mais tarde iria emergir como a

aplicação Google Earth (Ratlifí 2007). Permitia assim, que os utilizadores carregassem o
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seu próprio conteúdo mostrando essa infoffnação nos próprios mapas baseados em

imagens satélites.

Assim, o KML é centralizado na üsualização de informação geográfica em todo o globo.

Esta linguagem contém igualmente controlos para a navegação do utilizador, agregando

assim para onde ir e para onde olhar [Wilson, 2008).

Olhando para a estrutura do KML, tal como todas as gramáticas XML, o KML é uma

estrutura baseada em etiquetas com elementos e atributos hierárquicos. Cada bloco é

chamado de elemento, enquanto a eüqueta (tag) representa a forma como o elemento é

representado em código KML (Crowder,2007).

Assim, mostra-se um exemplo concreto de um ficheiro KML, mostrando a localização

exacta do Departamento de Informáüca da Universidade de Évora.

(?xm]. vêreion=rrl . Otr encoding-illflfF-8tr?>
(kml. xmlns=frhttp : / / eact)t. google. coa,/km]- / 2. 2tt)

(Placellark)
(nane) Departamento de Informática - UÉvora (/name)
(deecription) O Departamento de Informática é uma unidade

cientifico-pedagógica da Universidade de Évora que tem como missão a
realização de tarefas de investigação e ensino, de extensão
universitária e de prestação de serviços especializados à comunidade
nos dominios da Informática.

</description)
(Point)

(coordinates) -7. 910553, 38. 568166
(/coordinates)

</point>
</Placeuark>

</knI>

Neste exemplo da Figura l temos que o Departamento de Informáüca da Universidade de

Évora localizado nas coordenadas Longitude: -7.910553 e Latitude: 38.568166. A

colocação de um marcador (Placemark) nessas coordenadas terá o nome "Departamento

de Informática - Uévora" e caso o utilizador clique sobre esse marcador verá a informação,

ou descrição, "O Departamento de Informática é uma unidade cientÍfico-pedagógica da

Universidade de Évora que tem como missão a realização de tarefas de investigação e

ensino, de extensão universitária e de prestação de seruiços especializados à comunidade

'. ,;
afl
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nos domínios da Informática". O resultado utilizando um Sistema de Informação

Geográfica, neste caso o Google Earth, terá o seguinte aspecto como mostra a Figura 1.
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Figura 1 - Exemplo da Localização do Departamento de Informática da Universidade de Évora no

Google Earth

2,2.5 GEDCOM XML

Tal como verificado anteriormente, a representação GEDCOM foi desenvolvida para

permitir uniformidade e flexibilidade na troca de informação de dados genealógicos. No

entanto é conhecido por todos que a Internet ganha todos os dias cada vez mais

utilizadores e com o uso generalizado da Internet, os próprios utilizadores reconhecem e

necessitam de novas formas de comunicar e de interagir. Foi assim que a WorldWideWeb

Consortium (W3C) desenvolveu a representação XML tal como iá verificado no tópico

respectivo. Pode-se considerar semelhante ao GEDCOM na medida em que ambos utilizam

etiquetas (tags) e estruturam a sua informação num nível hierárquico. No entanto, estas

duas representações diferem já que o XML é um reconhecido padrão mais fácil de

entender, já que os utilizadores da representação GEDCOM tiveram que compreender a

peculiar sintaxe antes de entender o próprio conteúdo.
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Pegando na primeira palavra da abreviatura XML, o "X" refere-se à extensibilidade. Esta

capacidade permite-nos assim, especificar um vocabulário próprio de XML, definindo um

conjunto de etiquetas e de uma estrutura adequada para um determinado tipo específico

de aplicação (W3C, 2003). Assim a especificação GEDCOM XML é um vocabulário XML para

dados genealógicos.

Dois principais obiectivos da representação XML é facilitar a troca de informação num

formato adequado e permitir o processamento e publicação da informação através de

ferramentas WEB. Por seu lado, a representação GEDCOM foi concebida essencialmente

assente no primeiro objectivo. Conseguir integrar o segundo objectivo da linguagem XML

na representação GEDCOM requer aplicações e conversões destinadas a essa finalidade

tornando-se este o objectivo desta integração da XML com a GEDCOM (Family History

Department - The Church of f esus Christ of Latter-day Saints, L996).

A complexidade e subtileza dos dados genealógicos é elevada o que faz salientar que o

obiectivo de integrar a XML e a GEDCOM não é que a análise dos dados seja feita utilizando

um browser por exemplo, mas sim criar novos mecanismos de troca de informação

deixando a análise e apresentação dos dados genealógicos na WEB para ferramentas

específicas (A Igreja de fesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2001).

Sabendo da evolução que a representação GEDCOM sofreu ao longo dos tempos, isto

provocou que a tecnologia, uso e a compreensão dos dados genealógicos mudassem

também neste intervalo de tempo.

De notar que apesar de ainda não existir um formato GEDCOM XML oficial penso que não

irá demorar muito tempo até esse dado seja consumado, já que começam a surgir cadavez

soluções integrando esta tecnologia, muitas delas de organismos com elevado renome no

mercado das aplicações genealógicas. Assim, o objectivo da definição ou da integração

destas duas representações é a de efectuar uma "traduçáo l-t" da representação GEDCOM

para a representação XML, isto é, cada elemento da representação GEDCOM corresponde a

um elemento XML e desta forma garantir o mesmo conteúdo do ficheiro GEDCOM original,

mas num formato mais limpo, mais perceptível e numa estrutura mais robusta (A Igreia de

fesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias,2001).
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Desta forma, o obiectivo passa por conseguir juntar o melhor dos dois mundos, permitindo

que os utilizadores entendam não só a forma, mas também o conteúdo. funtando ainda o

facto de o XML ser amplamente aceite, esta representação XML traz consigo o facto de ser

possível integrar múltiplas opções quer ao nível de interfaces para a internet, quer a nível

de parsers e muitas outras ferramentas disponíveis para operar sobre XML

proporcionando assim novas opções quer sobre a forma, quer sobre o conteúdo de dados

(w3c,2oo3).

Assim, a representação XML traz efecüvamente várias vantagens a juntar à represenAção

GEDCOM tradicional. Unir esforços no sentido de integrar estas duas vertentes procura ser

o futuro da análise de dados genealógicos e caminhar na direcção correcta.

Após uma breve explicação sobre estas duas representações, segue-se um exemplo da

transformação de uma representação GEDCOM para a representação XML com GEDCOM

integrado.

GEDCOM

O @I1@ INDI
l NAME foão Leitlio

l BIRT
2 PLAC Évora

'Criação de um novo indiüduo com o código 11

'ldentificação do nome do indivíduo I1
'ldentificação da informação de nascimento

'ldentificação do local de nascimento

GEDCOM + XML
<INDI>

<ID>
G I1G

</lD>
<NAME>

João Leitão
</NAME>
<BIRT>

<PLAC>

Évora
</PLAC>

</BlRT>
</TNDI>

Assim, para que a transformação fosse possível foi necessária a criação de um elemento

que se trata do ID em XML iá que este elemento fazparte do sistema padrão de ligação de

elementos e é equivalente ao sistema de ligação de elementos na representação GEDCOM.
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2.3 TncuoloctAs - Estloo pa ARtr

No presente capítulo analisam-se as tecnologias, as ferramentas e os processos achrais

para deles poder extrair o importante a utilizar no desenvolvimento do Sistema

Informático de Gestão e Análise de Genealogias.

O Estado da Arte é uma das partes mais importantes de todo este estudo, uma vez que é

mencionado o que já existe sobre o tema em questâio, sendo o obiectivo conhecer o maior

número de ferramentas ligadas ao tema em estudo para que se possa reürar o melhor das

arquitecturas de cada uma delas e construir um sistema diferente capaz de responder às

exigências do universo da Genealogia.

Apesar de se tratar de um sistema informático que abarca diversas áreas, desde sistemas

de bases de dados, até sistemas de informaçáo geogrâfica, a essência prende-se na gestão e

análise de dados genealógicos, pelo que o estado da arte é elaborado nesse sentido. Assim

este ponto encontra-se separado em duas partes: uma primeira em que retrata o estado da

arte da tecnologia GEDCOM e respectivos programas associados; e uma segunda parte

mostrando a tecnologia GEDCOM integrada com a representação XML, formando, tal como

definido, a representação GEDCOM XML e mosEando desta forma, que ferramentas já

existem no mercado dispondo desta tecnologia.

2.3.7 GEDCONI

Na sua essência, qualquer programa de Genealogias ajuda a traçar a história da família

com auxílio electrónico (Beechex 2010). É no final do século XX, que começaram a surgir

vários programas genealógicos computorizados. Os softwares informáticos considerados

como sendo os pioneiros na transformação para a era electrónica de dados genealógicos

incluem nomes como o software Roots e o Personal Ancestral File. O mais curioso é que

ainda hoje estes programas existem, em versões melhoradas, mas carregando consigo as

insígnias de terem sido os pioneiros de um tão importante progresso genealógico

(About.com: Genealory, 2009).
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Neste momento, são vários os programas existentes no mercado das aplicações

genealógicas, sendo que, independentemente do factor monetário, isto é, ser um software

pago ou gratuito, todos eles dispõem de funcionalidades base que passam pela criação

visual da árvore genealógica e do respectivo preenchimento e manutenção.

No entanto, surgem programas com maior destaque do que outros por diversos factores. O

que importa reter desde cedo é que não existe um melhor software genealógico já que

cada caso é um caso particular, e como tal é necessário encontrar um softrnrare que

satisfaça os requisitos pelo que não se trata de um método infalível a escolha da aplicação

genealógica a utilizar.

Em primeiro lugar, começo por enumerar os softwares que no mercado das aplicações

genealógicas não apresentam um elevado renome, sendo o principal obiectivo, conhecer e

encontrar para cada um destes softwares razões que justifiquem esse factor.

Assim, começo por enumerar o software genealógSco DoroTree 2.7s.A justificação para não

alcançar patamares elevados de renome no mercado das aplicações genealógicas acaba

por ser simples já que este software foi concebido para o estudo da história de famílias

fudaicas (DoroTree Technologies Ltd., 2005). Uma vez que não era objectivo deste

trabalho realizar a história de famílias fudaicas, acaba por ser factor para perder aceitação

pelo simples facto de se restringir a uma comunidade. No entanto, é reconhecido o mérito,

apesar da pouca flexibilidade que apresenta para restantes comunidades, trata-se de um

software com uma interface muito atractiva, amigável ao utilizador, sendo esse o principal

atractivo deste programa tal como demonstra a Figura 2. Olhando para as funcionalidades

que este programa permite, como a criação de relatórios de Bar Mitzvah, suporte para

calendário fudaico entre outros, chega-se à conclusão que este programa, para essa

finalidade, é relativamente bom.

3 http: //www.dorotree.com/engchul-order.html
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Figura 2 - Exernplo da aplicação Doro'free 2.1

À semelhança do software anterior, no que confere ao pouco renome no universo das

aplicações genealógicas, surge o softu/are genealógico Famtree 4.434. A razáo pela qual

esta aplicaçáo é conotada com baixas prestações é totalmente diferente das razões do

software DoroTree,já que mesmo quando se acede à página oficial deste programa para

efectuar a transferência do instalador, percebe-se que trata de uma estéüca

desactualizada, dada a pouca preocupação com a imagem tal como demonstra a Figura 3.

Contudo, nem só a imagem prejudica este software, já que o seu funcionamento também

deixa muito a desejar. A associação de indivíduos a famílias de forma manual ao invés de

outros softwares cuja associação é feita automaticamente, é de facto um problema grave

desde software, incluindo a não identificação automática para os formatos da data já que

as datas constituem um elemento muito importante na análise de dados genealógicos, pelo

que é necessário manter a integridade das datas (se é remota, aproximada ou exacta)

sendo este um factor que se pretenda que a aplicação apresente (NolReviews.com, 2009).

Assim, são argumentos que justificam a posição que este programa ocupa no mercado das

aplicações genealógicas. (TopTenReviews, 2010).
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Com aspecto gráfico totalmente oposto ao programa anterior (FamTree) é o caso do

software genealógico WinFamily 2009s. No entanto, a nível de funcionalidade falha em

pontos semelhantes ao software genealógico FamTree. O preço de aproximadamente 95

euros pode constituir logo a partida um entrave, dependendo das situações, podendo ser

ultrapassado pelo grau de apelo visual muito elevado, isto caso as preferências do

utilizador recaiam sobre aplicações com um nível estético elevado tal como demonstra a

Figura 4. Fica a sensação de que esta ferramenta apresenta um potencial enorme pelo que

se as funcionalidades acompanharem o ambiente gráfico, podemos estar perante um

possível ferramenta de topo, sendo que no actual momento, ainda não o é (Beecher, 2010).

t http : / / wv'rw.winfamily.com/
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Figura 4 - Exemplo tla aplicaçâo Wint-anrí1y2009

O software genealógico Reunion 9 trata-se de uma aplicação específica para uma

plataforma em concreto, isto é, a plataforma de operatividade ser a plataforma Mac OS X

10.3.96 ou versões superiores. Assim, por ser um programa aplicado a um sistema

operativo em concreto, que ao contrário das aplicações genealógicas já apresentadas, não

permite a integração de plataformas de sistemas operativos distintas, pode constituir à

partida motivo pelo qual este programa não é reconhecido como solução de topo na

comunidade em geral. Todavia, é por muitos considerado como o melhor programa de

genealogias para Macintosh z (ConsumerSearch, 2010) mesmo sabendo que a nível

monetário, pode tratar-se de um software dispendioso com o preço desta aplicação a

rondar os B0 euros. Considerado como um programa de fácil uso e bastante fácil de

aprender tal como demonstra a Figura 5, apresenta características fundamentais para os

amantes da tecnologia produzida pela empresa Apple Inc@, proporcionando a

transferência de informação para um iPod@8 (Battersby, 2007), apresenta como pontos

6 Denominação do Sistema Operativo padrão dos computadores Macintosh

7 Computadores produzidos pela empresa Apple Inc@

I Marca Registada da Apple Inc@ e refere-se a um dispositivo de áudio digital criado pela própria
Apple@
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fracos precisamente o facto de apenas operar na plataforma Mac OS e ainda a necessidade

de compreender a linguagem HTML e ser conhecedor da Iinguagem para publicar a

genealogia num website, algo que é feito por muitos programas apenas carregando num

botão (Crume,2010).

Figura 5 - Exemplo da aplicação Reunion 9

Outro software genealógico bastante interessante é a aplicação genealógica denominada

por The Master Genealogist V. Com uma primeira impressão de ser bastante difícil de

operar, tal como demonstra a Figura 6, é considerado um programa de elite para

profissionais do estudo da genealogia, já que apresenta sofisticadíssimos métodos de

publicação (TopTenReviews, 2010). O preço a pagar de aproximadamente 50 euros por

este software pode constifuir um entrave para certos casos, existindo alternativas no

mercado que se podem comparar a este software a preços inferiores.

' http : / / www.whol lygenes.com/ M erchan tZ / merchant. mvc?screen = TM G
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Figura 6 - Exemplo da aplicação The Master Genealogist 7

Num patamar muito semelhante ao programa anterior (The Master Genealogist 4 está este

programa.' Family Historian 410. A facilidade de utilização demonstrada pela Figura 7 e

premiada com várias distinções em 2010, faz desta aplicação uma ferramenta que dispõe

de recursos online que podem ser muito úteis para quem procura na Internet uma fonte

de informação genealógica (Family Historian Official Webpage, }OLO). A criação de

gráficos sólidos com a possibilidade de recorrer a imagens de cada indiúduo, podendo

facilitar a sua leitura, em casos que assim se justifiquem, constitui assim um ponto forte

desta aplicação. Como pontos fracos surgem apenas algumas falhas na apresentação de

gráficos e relatórios que em alguns casos podem dificultar a visualizaçáo de dados

(GenSoftReviews, 2 0 1 0a).
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10 http : / / www.family-historian.co.uk/

35

**tçar

G

l?-



JFtE4âÉffÍrffi,t, SÂ
rt*rrn!4oít tsuçGÁ

I:

*Í

t íã t a

Iln BgY

Figura 7 - Exenlplo da aplicação Family Historian 4

O software genealógico Legacy Family Tree 7Lr, trata-se, sem dúvida, de um programa

muito bom, fácil de usar e com boas perspectivas futuras utilizando um design muito

apelativo tal como demonstra a Figura B (Beecher,20L0). No entanto, verifica-se que este

software pode ser aplicado mas num determinado contexto, voltado muito para situações

em que a parte grâfica é o centro da questão, não procurando por isso uma solução que ao

nível da genealogia e da análise seja poderosa. Um exemplo concreto é o caso da análise de

uma família com um elevado número de gerações antepassadas que pode levar a uma

análise confusa, dado o elevado grafismo empenhado por este software aquando do

momento de análise (Crume, 2010).

Para alguns autores o Legacy Family Tree 7 é considerado como o melhor programa de

genealogias (Beecher, 20L0; TopTenReviews, 2010). É necessário ser conhecedor do

mundo da Genealogia para que se consiga interpretar de forma rápida e intuitiva as

opções deste programa. As suas mais-valias são sem dúvida o apelo visual, a

documentaçáo, já que disponibiliza inclusive um vídeo a explicar alguns pontos a realizar e

11 http : / /www.legacyfamilytree.co m/
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mesmo a parte da publicação e criação de relatórios é francamente positiva [Beecher,

20L0). No entanto é na criação e visualização de gerações de antepassados que existem

alguns problemas com este software (ConsumerSearch, 20L0). A constante procura de um

elevado grau visual para o utilizador trai esta aplicação quando é confrontada com

grandes volumes de dados a apresentar ao utilizador sendo este o principal ponto fraco da

aplicação [crume, 20L0; ConsumerSearch, 2010). o preço apesar de não ser nenhum

impeditivo, 27 euros, pode ser considerado como um elemento a pensar, já que, caso

exista um software gratuito com as mesmas funcionalidades, ou até melhores, a escolha

poderia recair sobre o software gratuito, desde que desse as mesmas garantias.

Figura B - Exemplo da aplicação Legacy Family Tree 7

A aplicação genealógica Roots Magic 4 rz é considerado como um dos potenciadores da era

de programas genealógicos e ainda hoje continua a ser considerado como um programa
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muito fácil de usar tal como demonstra a Figura 9. Apresenta a característica de ser dos

poucos programas que reúne um consenso entre vários autores já que, neste caso, as

opiniões convergem no sentido favorável desta aplicação, afirmando na generalidade dos

autores, que se está perante um software muito poderoso quer ao nível da usabilidade,

quer a nível da publicação e criação de relatórios [Eastman, 20L0). Mesmo nos pontos

fracos existe uma grande unanimidade ao definir que a falta de suporte para plataformas

Macintosh e algumas falhas ao nível da pesquisa são os pontos fracos desta aplicação

(Beecher, 20L0; ConsumerSearch, 20L0; Crume, 2010; TopTenReviews, 2010) que não

fosse, tal como a anterior, o facto de ser um software pago, poderia apresentar um número

ainda maior de utilizadores no mercado das aplicações genealógicas.

Figura 9 - Exemplo da aplicação Roots Magic 4

Os softwares genealógicos Ancestral Quest 13 e Personal Ancestral Filet+ (PAF) são

programas muito semelhantes pelo que o principal factor que os distingue é o simples

facto de o programa Ancestral Quest ser um software pago e o Personal Ancestral File ser

software gratuito. Ambos apresentam uma estrutura de menus, de grafismo, de opções

13 http : / / www.ancquest.com/index.htm

14 http : / /www.familysearch .org/eng/paf /
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muito semelhantes pelo que existem autores que defendem que o Ancestral Quest é a

versão paga do Personal Ancestral File (TopTenReviews, 20L0; Crume,2010). A Figura 10

demonstra essa mesma comparação de grafismo podendo-se confirmar aquilo que é

afirmado.
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Figura 10 - Comparação de GraÍismo entre as aplicações Ancestral Quest e Personal Ancestral File
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À semelhança dos dois softwares anteriores, acontece o mesmo caso com os programas

Family Tree Maker 2010 1s e o Family Tree Buildert0. A situação anterior repete-se sendo

neste caso o Family Tree Maker considerada como a versão paga do Family Tree Builder

[TopTenReviews, 20L0; Crume, 2010). As semelhantes entre estes softwares começam

desde logo no nome de ambos os programas, mostrando a Figura 11 mais pontos de

comparação entre estes dois softwares genealógicos. O grafismo inovador e voltado para o

futuro, constantes opções de publicação na Web faz com que estes softrnrares sejam

voltados para o futuro da genealogia enquanto o primeiro conjunto são programas

fortemente conhecidos, não pelo seu apelo visual, mas sim pela robustez e consistência

que apresentam quer na gestão, quer na análise dos dados genealógicos (ConsumerSearch,

20L0; Powell, s/d).

Por se verificar que o Ancestral Quest se trata de uma versão em tudo semelhante ao

Personal Ancestral File e que o Family Tree Maker se trata de uma versão em tudo

semelhante ao Family Tree Builder diferenciados apenas no factor monetário, centra-se

atenções a partir de agora apenas nos dois softwares gratuitos: Personal Ancestral File 5.2

e o Family Tree Builder 4.0.

Por um lado o Personal Ancestral File é definido como um dos pilares do mundo das

aplicações genealógicas (About.com: Genealogy, 2009; GenSoftReviews, 2010c;

TopTenReviews, 2010), e por se tratar de um programa com história, chega a ser mesmo

considerado como o mais popular programas de genealogia criado pela Igreja de fesus

Cristo dos Santos dos Últimos Dias (Mórmones) que carrega consigo todas as

funcionalidades necessárias aliado a um design simples mas não simplista capaz de

responder às mais variadas exigências (Powell, s/d). Por outro lado, tem-se o Family Tree

Builder que impressiona logo à primeira vista com um design inovador com

funcionalidades claramente apelativas para genealogias mais recentes (GenSoftReviews,

2010b). Assim, à primeira vista, a escolha é difícil, pelo que é necessário efectuar um

estudo cuidado de cada um deles, e consoante as necessidades, escolher o software a

utilizar.

1s http : / / www.familytreemaker.com/

1 6 http : / / www. myheritage.co m.pt/family-tree-builder
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Figura 11 - Comparação de Grafismo entre as aplicações Family Tree Maker e Family Tree Builder

O Family Tree Builder é um programa tal como dito anteriormente com um design

bastante atracüvo. A sua capacidade de interagir com o utilizador de forma bastante

amigável é sem dúvida um dos muitos pontos a favor deste software (Smith, 2010).
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Apresentando um suporte de 35 idiomas e tecnologias inovadoras para a publicação de

fotografias associadas a cada pessoa e a cada membro, integrando inclusive um

mecanismo único nos programas de genealogia com reconhecimento fácil, permitindo

através de uma foto de família reürar as devidas fotografias individuais (MyHeritage,

2010).

A vantagem de uma fácil expansão de dados genealógicos neste programa, iuntando a fácil

instalação são pontos atractivos deste softruare que joga com pontos fracos o facto de

apresentar alguma publicidade, isto é, é necessário ter algumas cautelas aquando da

instalação do programa já que caso não se tenha atenção corre-se o risco de se instalar

barras de ferramentas para browserslT, mudar a página de entrada do browser entre

ouffos tipos de publicidade (GenSoftReviews, 2010b).

Na apresentação do produto no site oficial aparece ainda a possibilidade de ter dados

genealógicos georreferenciados, isto é, descobrir de onde vieram os antepassados através

de um mapa-mundo (MyHeritage, 2010). No entanto a desilusão surge quando é

constatado que essa funcionalidade apenas está disponível caso se empregue

aproximadamente 60 euros para a actualização de uma versão mais sofisücada (chamada

de Premium) e ainda o facto de não permitir um número de indiúduos acima dos 250,

consideração que pode levar certos autores a não optar por esta ferramenta, já que

facilmente se ultrapassa esse número de indivíduos em estudo.

A escolha pode assim não recair sobre este programa já que, por exemplo, dadas as

circunstâncias do Caso de Estudo, em que não existe registo de fotografias individuais, não

existe recursos para elementos multimédia, o número de indivíduos a esttrdar é superior a

250, não é desejável a publicação dos dados na Internet nem dar a conhecer ao público os

dados armazenados, podem ser, razões e fundamentos que levem a escolha a não recair

sobre este produto. No entanto, o idioma de funcionamento do programa em Português e a

possibilidade (paga) de visualizar dados genealógicos georreferenciados possam pesar na

altura de escolha de qual o software genealógico a adoptar.

17 Programa utilizado para "navegar" na Internet
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por seu lado, o Personal Ancestral File 5.2 assume-se como uma aplicação genealógica

utilizado por curiosos, iniciantes ou até mesmo profissionais do ramo da História, sendo

definido como um programa com funcionalidades muito poderosas, com uma interface

amigável não muito preocupada com elevados aspectos üsuais (ConsumerSearch,2010).

A facilidade de introdução de informação é notória, quer seja pela via manual (introdução

directa do utilizador) que seja pela üa automática (importação através de um ficheiro

GEDCOM) tendo sido aquele que melhores mecanismos apresentava na importação de

ficheiros GEDCOM (Powell, s/d).

As limitações deste software começam pelo facto de a publicação ao nível da Internet ser

imperfeita quando comparada com outros softwares muito vocacionados para esta área

(TopTenReviews, 20LQ: Morán, s/d). No entanto, para casos em que não consütuía este

ponto como obiectivo, esta limitação rapidamente é superada.

Outras limitações são ao nível da multimédia e o facto de a última actualização ser em

2002 (TopTenReúews, aOLO). Apenas uma fotografia é suportada por pessoa e este

programa apenas oferece suporte a elementos básicos de multimédia (Powell, s/d;

ConsumerSearch, 2O1O). Pelas mesmas razões apresentadas no parágrafo anterior,

também estas limiAções podem ser superadas, se estas características não fizerem parte

dos obiectivos primordiais dos casos concretos de estudo.

Assim, o Personal Ancestral File trata-se por um lado como um pilar na construção e

desenvolümento de softwares genealógicos, e por outro de uma das aplicações

genealógicas mais utilizadas em versões electrónicas (Powell, s/d). Ajuda os utilizadores a

organizarem os registos genealógicos, permitindo a produção de relatórios, de gráficos,

em formato papel ou no ecrá capaz de satisfazer os requisitos quer de curiosos desta área

quer de profissionais como é o caso concreto deste estudo (Morán, s/d; Powell,sld).
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2,3,2 GEDCOM XML

No entanto, nenhumas das aplicações até aqui apresentadas surgem aliadas à

representação XML. Por este facto, surge a necessidade de exemplificar o "mercado" das

aplicações XML ligadas à genealogia.

Conhecendo a capacidade que a representação XML tem aliada à sua imagem de ser uma

ferramenta que apresenta um futuro promissor sempre com constantes melhoramentos,

aliar uma tecnologia tão consolidada como a representação GEDCOM à representação XML

parece constituir uma enorme mais-valia na disponibilização de informação genealógica

de forma coerente, permitindo assim uma partilha de dados entre os utilizadores a larga

escala (Skonnard, 2004).

Apesar de a representação GEDCOM ser, a par do XML, uma representação hierárquica,

não apresenta na sua estrutura qualquer elemento baseado na representação XML

(skonnard, 2004).

Sabendo as potencialidades de cada uma das representações, aliar ambas é considerado

como o futuro dos dados genealógicos iá que é possível manter um enorme volume de

dados genealógicos com perspectivas tecnológicas de ser possível efectuar trocas ou

simplesmente publicações desses mesmos dados a nível global (Eastman,2001).

A não existência de um formato oficial, promove que vários autores já tenham definido

normas denominadas por GEDXML, GEDCOM 6.0, GEDCOMXML entre outras, sendo que

nenhuma é ainda aceite como a norma oficial do formato GEDCOM XML (A lgreia de fesus

Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2001).

Existem assim, várias nonnas, sendo no entanto as mais significativas e com maior peso na

sociedade tecnológica o caso do "rascunho" que a Igreja de fesus Cristo dos Santos dos

Últimos Dias lançou, em 2001, propondo a adopção do novo padrão para a troca de
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informação, denominada por versão 6.0, mantendo o nome GEDCOM. Esta versão GEDCOM

6.0 passaria a especificar uma representação com uma flexibilidade maior que a

representação GEDCOM, e que fazendo uso da internet e uülizando todas as suas

potencialidades, esta representação GEDCOM XML, poderia adaptar-se à expansão da

Internet a larga escala de uma forma muito mais rápida e eficiente do que a representação

GEDCOM já que as limitações conhecidas (A Igreja de fesus Cristo dos Santos dos Últimos

Dias,2001).

Sendo esta uma tradução integral entre a representação GEDCOM e a represenAção XML,

este facto permite que a tradução seja feita "peça a peça" ou seja, existe uma

transformação elemento a elemento de uma representação para outra (A lgreia de fesus

Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 2001).

Quer esta representação da lgreja de Jesus Cristo, mais conhecida pela comunidade dos

mórmones, quer a representação apresentada pela Microsoft na voz de Aaron Skonnard,

nenhuma altera o conteúdo da representação GEDCOM original, inclusive as suas

etiquetas. Quer isto dizer que estas representações são uma tradução na íntegra do que é a

origem da representação GEDCOM visando garantir apenas alterações ao nível da forma e

não do conteúdo (A Igreja de fesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, ZOOL; Skonnard,

2004).

Verificando que, quer a comunidade criadora da representação de dados genealógicos,

GEDCOM, quer uma das mais famosas empresas informáücas a nível mundial, Microsoft,

assumem este compromisso e procuram ser "aliadas" aquando da escolha de uma

representação que integre a representação GEDCOM e a representação XML acredito que

quando chegar a altura de assumir um standard oficial, que seia o que estes "dois pesos

pesados" defendem.

No entanto irei mostrar que outras representações existem com estas duas tecnologias e o

que diferem da representação defendida pelas duas entidades anteriores.
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As diferenças surgem essencialmente ao nível do resultado produzido, sendo as

transformagões realizadas de forma diferente, sendo as diferenças ao nível de nomes de

elementos e atributos da representação final.

Um exemplo do parágrafo supracitado é o caso da representação GeniML, definida como,

Genealogical Informaüon Markup Language, concebida por ferry Fitzpatriclç e que as

mudanças são essencialmente na referência a indivíduos, isto é, enquanto nos casos do

padrão criado pelos mórmones, apoiado pela Microsoft, as referências são feitas através

das características da representação XMI" denominado por ID e IDREF, nesta

representação GeniML é denominado pela palavra SOUR efectuando assim a referencia a

indivíduos. No entanto, por ser uma representação ainda incompleta, não apresenta

grande renome no mercado, constituindo assim problemas que talvez no futuro possam

ser ultrapassados (Eastman, 2004b).

Outro formato reconhecido por garantir uma integração entre as tecnologias GEDCOM e

XML é o formato GenXML, com algum renome já nos mercados das aplicações XML

integradoras da tecnologia GEDCOM que garante que este formato é um formato de

ficheiros com o objectivo de permitir a troca de informação entre aplicações genealógicas.

As suas premissas principais começam pela simplicidade que outros programas

apresentam na leitura desde formato, muito associado à forma como pode ser manipulado

estes ficheiros em XML. As restantes vão de encontro às próprias potencialidades do XMI,,

garantindo por exemplo a flexibilizaçáo na informaçáo,a partilha e uma gestêlo em jeito de

"base de dados XML" dos próprios dados genealógicos (Owe, 2010).

Por ser relativamente fácil criar esta plataforma de entendimento entre as representações

XML e GEDCOM, qualquer autor pode desenvolver um sistema, sabendo ainda que a

maioria do código das restantes aplicaçõ es é open source,pelo que é dificil descrever todos

os sistemas existentes. Surge assim um outro nome, GedZX, em que a principal diferença

para com os restantes é a dispensável instalação de eventual software para efectuar a

transformação da representação GEDCOM para a representação em XML. Desta forma, é

efechrado o carregamento através do website oficial desta plataforma, e em seguida é

visualizada através de páginas Web o seu conteúdo. Este é um claro exemplo, em que a
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aplicação não serye apenas para efectuar a transformação, mas possibilita igualmente a

visualização em páginas Web, isto apesar de o grafismo não ser de excelência (Gedz)Ç

2006).

Com o constante aparecimento de novas aplicações capazes de efectuar a transformação

para o formato XML, existem ainda, consórcios desünados a promover a partilha de

informação genealógica, tentando assim encontrar um local onde vários autores possam

mostrar, partilhar e promover os seus trabalhos, com o objectivo de criar novas soluções

no mercado das aplicações genealógicas. Um exemplo claro é o XGenML,que se trata de um

consórcio global desenvolüdo através da tecnologia XML com o objecüvo de partilhar

dados genealógicos. O objectivo é assim reunir autores, informações e todo o tipo de

conteúdos que possam ser interessantes para a avanço da era electrónica da genealogia

IXBI Software Inc. ,2006).

Constata-se assim que em Portugal, não existe nenhum software criado para este

propósito mas já existem estudos no sentido de integrar o XML para anotações de registos

paroquiais (Félif züO?),para outras áreas da História (Ferreira, 2004) ou até mesmo para

análise de cartografias (Oliveira, 2008) procurando consütuir assim, mais um passo

importante, rumo ao avanço tecnológico, de forma a oferecer ao utilizador um maior

número de soluções.
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CapÍrulo III - Slsrnue IuronuÁttco DE GnstÃo E

ArrlÁltsE DE GrrrlnaloclAs

3.l CorucErto

A informação é o elemento principal da comunicação. No entanto esta palavra apresenta

uma riqueza de conteúdo fazendo-a ser aplicada e escolhida para caracterizar diversas

situações (Shannon, 2003). Quer isto dizer a informação pode definir múltiplas situações,

sendo a escolhida para este estudo, a definição de Informação como sendo o resultado da

organização de dados e respectivo processamento, representando assim uma modificação

nos mesmos de forma a alcançar informação perceptível quer por máquinas, quer por

seres humanos (Floridi, 2005).

Por seu lado, a observação de um objecto independentemente do seu üpo, fomentado por

vários componentes ligados entre si formando um todo com funções cujos resultados

pertencem ao conjunto dos componentes, define a primeira palavra das cincos que

compõe esta ferramenta: Sistema. Assim, um Sistema, trata-se de um conjunto de partes

que formam um todo (Gouveia, L996).

A particularidade de ser um Sistema Informático, trata-se pelo simples facto de se estar

perante uma ferramenta que faz uso das tecnologias de informação, nomadamente o

computador e todas as funcionalidades que este permite (Gouveia, L996).

Uma vez que o Sistema faz uso das tecnologias de informação, trata-se assim de um

Sistema de Informação, isto é, um sistema que oriente a tomada de decisão do utilizador,

mas pede-se também a um sistema deste género que seja capaz de receber dados,

processá-los, e transmiür informação para outros componentes do próprio sistema ou

para o exterior (Nunes, 2009).
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Sabendo da importância vital que a informação apresenta na nossa sociedade, ürar

conclusões e tomar decisões requer normalmente o acesso a informação fidedigna e em

grande escala, para que com base nessa informação sejam tomadas as devidas decisões

(Gouveia, L996).

Gerir e analisar Genealogias surge como a razáo pela qual foi concebido este sistema de

informação, ou seja, esta ferramenta tem de ser capaz de responder às exigências dos

utilizadores genealógicos para alojar os dados que estes recolhem e posteriormente

permitir a sua investigação.

Este sistema informático destina-se não só a especialistas da área da Genealogia, mas

também a curiosos que pretendam estudar a história da família pelas mais diversas

razões. Seia num âmbito profissional ou pessoal, o que verdadeiramente interessa é a

aplicação conseguir saüsfazer todos os graus de exigência, apresentando linguagens

claras, concretas, para que nem seja demasiado simples para um especialista, nem

demasiado complexa para um curioso desta área.

Desta forma, o Sistema Informático de Gestão e Análise de Genealogias define-se como

sendo um sistema informático que realiza não só a gestêlo de dados genealógicos mas

também promove a sua análise em duas vertentes: uma intrinsecamente ligada à

Genealogia e ao estudo directo da história das famílias, das gerações, dos próprios

indivíduos, e outra vertente ligada aos dados georreferenciados, isto é, a possibilidade de

analisar dados ligados a lugares do mapa-mundo.

3.2 lupoRtÂucre

Qualquer sistema que apoie o utilizador na tomada de decisões independente do tipo,

apresenta sempre uma importância acentuada, isto porque em teoria através da

informação, consegue-se ajudar o utilizador a tomar a decisão mais acertada (Nunes,

200e).
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A ideia de concepção deste sistema informático surgiu no âmbito do projecto FCOMP-OI-

0124-FEDER-007360: Inquirir da Honra - Comissários do Santo Offcio e das Ordens

MiliAres em Portugal (L570-L773), em que o obiectivo central deste proiecto financiado

pela Fundação para a Ciência e a Tecnologiare era precisamente comparar as redes de

comissários, a actuação e as afinidades/discrepâncias entre as duas principais instituições

que procediam ao apuramento da honra em Portugal (o Santo Ofício e a Mesa da

Consciência e ordens), quer a nível local, quer no centro político (Portal Oficial Projecto

FcT - PTDC IHAH/64L60/2006,s/d).

Com esse grande obiectivo definido, surgem assim necessidades de conhecer não só os

indivíduos mas também assegurar e associar as suas genealogias para responder a

diversas exigências.

No entanto, desde cedo se definiu que não se estava perante um sistema desenvolüdo

para o projecto, mas sim, um sistema que conseguisse ser aplicado ao projecto. Quer isto

dizer que o projecto, assumiu ser o ponto de partida, mas não o ponto de chegada.

Uma vez que este proiecto foi desenvolvido no âmbito do projecto supramencionado, foi

necessário o recurso às tecnologias disponibilizadas pelo mesmo. Desta forma, a

ferramenta escolhida foi o Microsoft Access 2007@ para assegurar a transição entre a

base de dados alojada em sistema IúySQL e o utilizador.

Tal como foi visto anteriormente, um sistema de informação tem de disponibilizar recurso

à análise dos dados nele armazenado. Desta forma, este sistema disponibiliza a análise de

dados em três representações distintas: GEDCOM, para análise directa das Genealogias;

KML, para análise de dados genealógicos georreferenciados; XML, para gestÍio e partilha

de informação.

Ls hW: I / alfa.fccmctes.pt/
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É precisamente nesta última representação, XML, que reside o futuro deste sistema de

informação. Aliar uma tecnologia com um futuro tiio próspero e com imensas

aplicabilidades, assegura desde logo que a construção de um sistema deste tipo não visa

apenas assegurar o presente, mas também o futuro.

No entanto, e porque já foi definido, a informação é o elemento base de todo este sistema.

Desta forma, passo a explicar qual a origem da mesma, seguindo-se a explicação aos dois

restantes níveis de um sistema de informação: processamento e análise.

3.3 OntcsM DA IuronuaçÂo

Deste modo, a informação em forma de conjunto de dados, aparece como o primeiro

elemento deste Sistema Informático de Gestão e Análise de Dados. Podemos estar perante

um poderosíssimo sistema de gestão e análise, mas se os dados forem precários ou

inexistentes, o sistema não consegue realizar qualquer operação.

Assim, o utilizador tem um papel chave na introdução de dados neste sistema. Essa mesma

introdução é separada em dois momentos distintos: Informação indMdual e informação

familiar.

Quando o utilizador pretende fazer uso do sistema de gestão para guardar informação

genealógica tem de primeiramente "criar" os indivíduos que o utilizador vai

posteriormente estudar. Essa criação é o processo em que o utilizador irá inserir todos os

elementos que dispõe e que se enquadram com a situação, sobre os determinados

indivíduos e assim criar respectivos identificadores que serão denominados por um

código unívoco dentro do universo dos dados em causa.

Após os indMduos existirem, é possível efectuar associações entre eles, isto é, é possível

associar um indiúduo a outro denominando essa relação de progenitor, por exemplo. No

entanto, não faria qualquer senüdo ter de rescrever toda a informação para associar esses
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dois indivíduos. Como tal, e para tornar todo o processo mais rápido, este apenas necessita

de saber utilizar os códigos disponibilizados pelo sistema.

Note-se que esta situação é um passo importantíssimo que pode comprometer toda a

análise de dados caso a introdução for mal sucedida. A criação de mecanismos para

minimizar os erros dos utilizadores foi pensada, sendo o caso das relações entre

indivíduos um exemplo deste planeamento, isto é, quando é feita uma associação entre

dois indivíduos, quando se coloca o código de ambos, automaticamente surgem os

respectivos nomes podendo assim o utilizador notar que está a introduzir erradamente os

dados, ou que por lapso surgiu uma distracção que o levou a escolher uma associação

errada.

Sabendo que a Genealogia é uma área que trabalha com um grande número de

informações a opção recaiu sobre uma interface de rápida utilização, não deixando de ser

por isso amigável ao utilizador. No entanto, a primeira opção era construir essencialmente

uma ferramenta eficaz, funcional, que o utilizador se sentisse bem a trabalhar mas

deixando de parte todo o grafismo e operações complexas de menus que a tecnologia de

hoje nos permite.

A escolha da ferramenta Microsoft Access 2007@ prende-se com o facto de ser uma

solução bastante poderosa e flexível. Com um sistema gráfico bastante conhecido dos seus

utilizadores (Grotr, Stockman, Powell, Prague, Irwin & Reardon, 2007), foi uma das

considerações que levou à escolha deste softruare para servir de plataforma de

entendimento entre o utilizador e todo o Sistema de Gestão e Análise de Genealogias.

No entanto, a principal razáo da escolha do Microsoft Access 2007@ foi a possibilidade

que nos oferece ao nível da transição e da flexibilidade que apresenta quando surgem

mudanças no que respeita à origem da informação. Com um menu bastante rápido de

ligações a bases de dados externas, este programa permite assim uma comunicação e uma

interoperabilidade com outros sistemas de gestão dos melhores que existem no mercado

(Chapple,2010).
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Assim o principal facto é colocar este sistema de gestão a operar com qualquer tecnologia,

isto porque se o sistema opera através do Microsoft Access 2007@ e se este, consegue

interligar-se com sistemas de gestão como o Oracle, MySQL, Postgres, SQLSenter entre

muitos outros sistemas de gestão, entÍ[o este Sistema de Gestão e Análise de Genealogias

consegue assegurar igualmente qualquer tecnologia para a área de gestão desde que a

mesma consiga interligar-se ao Microsoft Access 2007@, constituindo assim um passo

importante na abstracção e na transparência ao nível do uso da aplicação por parte do

utilizador, isto é, o uülizador não se irá aperceber caso a aplicação mude de tecnologia ao

nível da gestÍio, isto porque a interface com o utilizador será sempre assegurada pelo

MicrosoftAccess 2007@.

3.4 PnocEssAMENro

O processamento neste Sistema Informático de Gestão e Análise de Genealogias é

separado em 3 processos disüntos. Isto porque o universo de análise também assim o

pode ser, isto é, o meu objectivo pode ser apenas realizar posteriormente uma simples

análise genealógica, ou gerar uma representação XML ou efectuar um processamento com

o objectivo de integrar os dados genealógicos com um Sistema de Informação Geográfica.

Desta forma este ponto será dissecado em três sub-tópicos para uma melhor explicação e

compreensão desta área complexa que é o Processamento no Sistema Informático de

Gestiio e Análise de Genealogias.

3,4,7 PRaCESSAMENTO - GEDCOM

Com o objecüvo de analisar dados genealógicos na sua essência, a ideia tal como descrita

anteriormente foi de encontrar uma plataforma de interoperabilidade entre este Sistema

Informático de Gestão e Análise de Genealogias e um programa de análise de genealogias.

Tal como vimos também no ponto Tecnologias, o Personal Ancestral File (PAF)

correspondeu as todas as exigências preliminares pelo que não existia assim necessidade

de criar um programa semelhante a este para efectuar o mesmo tipo de análises. Em vez
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disso, optou-se por alargar horizontes no universo da genealogia remetendo a explicação

para o tópico Processamento.

A plataforma de entendimento entre o nosso Sistema Informático e o PAF foi a

representação GEDCOM, detalhada anteriormente, e que através da mesma, era possível

transportar para o PAF todo o universo de análise que a parte de Gestão do nosso Sistema

Informático continha, permiündo assim todas as possíveis análises que o próprio PAF

oferece ao utilizador.

O objectivo de integrar o PAF no nosso Sistema Informático é apenas para situação de

análise, ficando descorada qualquer utilização do PAF como gestÍio dos dados

genealógicos, isto é, quando se analisa os dados no PAF se exisür a necessidade de

acrescentar um indiüduo, não poderá ser feito no próprio programA uma vez que a

integração é unidireccional, do nosso Sistema Informático para o PAF.

Entrando na área mais específica que é a programação do processamento para este caso

propriamente dito, esta divide-se em três momentos.

3.4.1.1Processamento - GEDCOM - Fase 1- Header

Num primeiro momento, e para que a integração com o PAF seja bem sucedida é

necessário que a representação GEDCOM contenha um headerlecom a informação do

proBrama de destino. No entanto, para que seja possível escrever um ficheiro com toda a

representação GEDCOM, é necessário editar-se esse ficheiro colocando-o apto para

receber dados. Todo este processo é feito numa primeira fase, atribuindo um descritor

para cada ficheiro de destino, sendo que a partir deste momento, todo o processamento

efectuado e necessário à escrita do ficheiro, ficaria associada a esse mesmo descritor. O

19 Cabeçalho
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cabeçalho com a informação relativa ao programa de destino (PAF) é estático já que o

programa de análise utilizado é sempre o mesmo.

3.4.1.2 Processamento - GEDCOM - Fase 2 - Informação Individual

Após a criação do cabeçalho e respectiva escrita para o ficheiro com a representação

GEDCOM, começa-se então a realizar o transporte da informação da parte da gestão de

dados genealógicos do nosso sistema informático. Neste segundo momento, são

processadas as informações individuais de cada pessoa, tendo sido inicialmente realizada

uma consulta ao sistema de gestão "perguntando" que indivíduos existem no sistema para

que possa ser procurada e posteriormente escrita a informação de cada um deles.

A informação a registar para cada um deles consiste nos dados, Código de Ego, Nome,

Sexo, Ocupação, Data de Nascimento, Local de Nascimento, Data de Falecimento, Local de

Falecimento e Notas Gerais. Toda esta informação é escrita para o ficheiro de destino com

a representação GEDCOM através de uma função criada com o nome

EscreveCamposfcodigoDeBgo,fiIenumber) que tem como argumento da função o código do

ego para que possam ser escritos todos os campos relacionados com esse Código de Ego e

o filenumber que é o descritor do ficheiro de destino, para que depois de procurada a

informação possa ser imediatamente escrita para o ficheiro de desüno com a

representação GEDCOM.

É importante salientar alguns casos particulares ainda na parte da informação individual.

Tal como foi citado previamente, e por força das circunstâncias deste projectol existiu a

necessidade de registar os parentes desconhecidos. Como não é conhecida a relação que

"une" dois indMduos, e não querendo perder essa informação quando transportada para o

PAF a solução passou por agregar às notas gerais essa informação quando o ego apresenta

parentes desconhecidos.

A procura dos parentes desconhecidos através da função com o nome

EscrevePdesconhecidos(codigoDeBgo, fiIenumber) que tal como a função anterior
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(EscreveCampos) apresenta os mesmos argumentos. Esta função consiste na procura, para

o Código de Ego em questiio, se existe alguma associação entre esse mesmo Código de Ego

e uma tia desconhecida (código da relação = "A"), um tio desconhecido (código da relação

= "U"), um primo desconhecido (código da relação = "C") ou um parente desconhecido

(código da relação - "U") quando apenas se sabe que essas duas pessoas estão

relacionadas no entanto é desconhecida a forma como se relacionam.

Esta medida provou ser bastante útil já que posteriormente na fase de análise deu frutos

ao conseguir encontrar-se em algumas situações a última peça do puzzle. Assim as notas

gerais para cada indivíduo contem a informação dos parentes desconhecidos, da

informação proveniente das cotas (Cota, Cota de Falecimento e Cota de Ocupação) e as

informações gerais que porventura possam ser registadas para cada indivíduo.

3.4.1.3 Processamento - GEDCOM - Fase 3 - Informação das Relações

Após escritas as informações individuais para cada indivíduo, entramos na última fase do

processamento para a criação do ficheiro com a representação GEDCOM. No entanto este

passo é o mais complexo de toda a fase do processamento porque, tal como visto

anteriormente, para este caso não se trata de "simples" consultas e respectivas escritas no

ficheiro com a representação GEDCOM.

Para conseguir criar uma platafonna coerente na transformação dos dados armazenados

no sistema de gestão para a representação GEDCOM, foi necessário analisar algumas

situações. Desta forma, para cada indiüduo em primeiro lugar é escrita a família. Isto

porque nesta parte do processamento, o elemento "mais atómico para cada indivíduo" é a

sua família. A justificação passa pelo facto de evitarmos redundância de informação na

construção do ficheiro GEDCOM para que por exemplo, a situação da Pessoa A ter como

pai a Pessoa B seja considerada a mesma da Pessoa B ter como filho a Pessoa A. Assim,

para cada indiüduo é "procurada" a sua família. A função utilizada tem como nome

EscreveFamilia(codigoDeEgo, relacaoPai, relacaoMae, contador, filenumber) e como

argumentos o Código de Ego do indivíduo para o qual se vai escrever a família o código

que está definido no sistema de gestêio para a relação com o pai (o código utilizado foi o
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"F"), o código para a relação com a mãe fcódigo "M"), um contador, que se trata de uma

variável criada, já que os egos são identificados univocamente pelo seu código, coisa que

não acontece com as famílias e dessa forma, existiu a necessidade de criar um código

numérico que fica associada a cada família. Esse contador será incrementado sempre que

uma nova família for criada com vista a que cada família fique com o seu código e que esse

código represente apenas uma família. O filenumber, tal como descrito anteriormente, é o

descritor do ficheiro de destino com a representação GEDCOM para que possa ser escrito

para o ficheiro à medida que a informação é processada.

Esta função começa por verificar quem é o pai e quem é a mãe do código de ego dado. Caso

detecte que não existe nem pai nem mãe definidos para esse indivíduo coloca os pais como

desconhecidos.

Após encontrar o pai e a mãe do ego em estudo, é imediatamente escrito para o ficheiro

com a representação GEDCOM a constituição da família com, pelo menos, esses três

elementos (dois no caso de se conhecer apenas a mãe ou pai). No entanto, a constituição

da família não pode ficar por aqui. As associações dos irmãos a esta família constihrem um

elemento muito importante depois na fase de análise, pelo que se não se garantir a

integridade e a coerência nos dados podemos incorrer mais tarde em problemas de

análise derivados deste mau planeamento e execução.

Assim, nesta fase do processamento é procurada a existência de irmãos (sexo masculino e

feminino) em todo o sistema de gestão para que possa ser escrita essa informação ainda

na família do código de ego em estudo. Após a escrita de toda a família é escrita então

informação adicional para essa família, isto é, é escrito para o ficheiro com a representação

GEDCOM as informações sobre a data de casamento dos pais dessa determinada famflia as

notas dessa relação e a respectiva cota.

De notar que nesta fase do processamento podem exisür duas formas de "casar" duas

pessoas. A associação entre duas pessoas é feita ou por serem progenitores de um

individuo e ai nesse caso, não é necessário criar um novo registo para registar a relação
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entre os progenitores, pode ser feita indiciando especificamente que um individuo tem

como esposa uma outra pessoa. No entanto, é importante perceber que nem todos os

filhos nascem de duas pessoas casadas. A forma como se ultrapassa esse assunto nesta

fase do processamento é através da data de casamento. Caso o campo data de casamento

esteja preenchido é sinal que se está perante um matrimónio. Se não tiver preenchido,

regista-se a associação da família mas não se consütui matrimónio entre os dois

progenitores. Quando se quer registar que dois indivíduos que tiveram filho(s) mas não se

sabe a data de casamento, pode-se sempre colocar uma data aproximada ou remota iá que

temos a certeza que a data de casamento é sempre posterior à data de nascimento do

descendente mais novo.

Depois de regisadas todas as famílias com filhos, entramos na úlüma parte do

processamento da representação GEDCOM, registando dois elementos que se relacionam

entre si mas que não existe mais nada que os possa relacionar (no caso anterior era o facto

de serem ambos progenitores do mesmo ego). Desta forma, é efectuada uma pesquisa

apenas dos indivíduos que estão no sistema de gestÍlo que não tem registado nenhum filho

e que se relacionam com outros indivíduos, apenas pelo registo de uma associação entre

eles (código da relação = "\ /").

Na constituição desta família é apenas necessário ter em conta qual o código de ego que

corresponde ao "Esposo" e qual o código de ego que corresponde à "Esposa". Novamente o

registo da informação adicional para esta família de dois elementos é transportado para o

ficheiro GEDCOM incluindo a informação da data de casamento, eventuais notas da relação

e a respectiva cota.

3.4.2 PnocsssnmauTo - XML

Tal como foi referido durante esta disserução o aproveitamento das ferramentas já

existentes ao nível da análise de genealogias possibilitou alargar os horizontes ao nível da

análise das próprias genealogias. Desta forma, foi possível canalizar energias na procura

de novas representações passíveis de gerir e de analisar genealogias.
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Durante o ponto Tecnologias desta dissertação pôde-se constatar que apesar de ainda não

ser uma meta atingida, a integração do XML e da representação GEDCOM está muito

próxima de ser oficial, estando assim perante novos paradigmas na gestilo e análise de

genealogias.

Sabendo da utilidade que o XML apresenta nos dias de hoje, aliada à importância que pode

vir a ter no futuro, foi sempre com esse objectivo que se optou por realizar também uma

parte que conseguisse fazer o processamento dos dados do sistema de gestão para uma

representação XML da representação GEDCOM apelidada de GEDCOM XML.

Esta representação GEDCOM XML consiste, tal como definida anteriormente, numa

tradução 1 para 1, isto é, a cada elemento GEDCOM corresponde na generalidade um

elemento GEDCOM XML.

S.4.2.lProcessamento - XMt - Fase 1 - Header

Tal como a fase do processamento do ficheiro GEDCOM também o processamento para a

criação de um ficheiro XML com a representação GEDCOM necessita de um cabeçalho.

Após a abertura do ficheiro para escrita, é definido e criado esse header, que tratando-se

de um elemento estático, contém a versão XML utilizada no ficheiro e a codificação

utilizada.

Um ponto importante nesta fase é a definição de uma codificação que supoÍte caracteres

da Língua Portuguesa, isto é, acenhração. Desta forma, para que seja possível utilizar-se

acentuação no ficheiro XML é necessário que a codificação seja: ISO-8859-1 (w3schools,

2008).
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3.4,2.2 Processamento - XML - Fase 2 - Transformação GEDCOM - XML

Após efectuada a escrita do cabeçalho, entra-se na parte da transformação da

representação GEDCOM na representação XML. Sabendo que cada linha da representação

GEDCOM apresenta sempre o mesmo formato separado em três pafres (nível I etiquea I

dados) é necessário arranjar uma forma de diüdir uma linha da representação GEDCOM

nessas três partes para que depois com essas três peças construir uma linha da

representação XML.

Sabendo que o nível é sempre o primeiro elemento e que no máximo só pode ter dois

dígitos é reürado efectuando uma procura na string com a linha da representação

GEDCOM reürando os primeiros (um ou dois) caracteres e assim ficamos com o registo do

nível.

Retirado o nível fica a sobrar um conjunto de caracteres com a informação da etiqueta

mais à esquerda e o primeiro espaço em branco a contar da esquerda para a direita separa

a etiqueta da informação relacionada com essa etiqueta. Como não é possível controlar os

dados que estiio associados a cada etiqueta a única coisa que se consegue controlar é que

cada eüqueta é apenas uma palavra o que significa que até encontrarmos o primeiro

espaço em branco a contar da esquerda para a direita, todos os caracteres que estâÍo para

trás fazem parte da eüqueta, passando a registar tudo o que está para a direita desse

mesmo espaço a informação relacionada com essa etiqueta.

Retiradas todas as peças, está na altura de "montar o puzzle". O mesmo é dizer que agora

que temos a informação separada do nível, da eüqueta e dos dados em separado é possível

começar a construir a representação XML.

Os níveis constituem um ponto importante e necessitam de ser preservados para uma

correcta transformação para o XML Enquanto na representação GEDCOM uma etiqueta

fica definida apenas numa linha, o mesmo não acontece na representação XML. Isto é, a

etiqueta de fim do nível 1, por exemplo, só pode fechar depois de ser escrita toda a
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informação do nível 1. O mesmo quer dizer que caso esteja num nível 4, por exemplo, e

pretenda passar novamente para a criação de um indiúduo é preciso primeiro fechar

todos os níveis "pendentes" que fiquem para trás.

Tendo este elemento em consideração basta ter cautelas apenas em mais duas situações

para que a transformação da representação GEDCOM seja efectuada para o formato XML.

A primeira situação depara-se com os elementos textuais. Sabendo que no texto o

utilizador é livre de escrever o que entender é preciso garanür que o utilizador pode

inserir caracteres especiais para a representação XML. Um caso concreto é o caso dos

sinais de maior e menor que no XML são utilizados para definir a abertura ou fecho de

uma etiqueta. No entanto, o utilizador num campo como as notas gerais pode se sentir

liwe de escrever algo do tipo: "A idade deste Ego é > que o Ego com o código 123". Desta

forma, exige-se a criação de um mecanismo para garantir que não se altera nenhum dado

que esteja na representâção GEDCOM.

O mecanismo utilizado passa pela introdução antes do texto de cada etiqueta do elemento

<![CDATA[ Texto a Escrever ]l> em que o Textn a Escrever é a informação proveniente do

ficheiro GEDCOM que corresponde à terceira peça de cada Iinha da representação

GEDCOM. Tal como definido anteriormente, o elemento CDATA permite ao utilizador que a

informação que está presente nesse elemento se mantenha intacta e que qualquer XMtr

Parser 20 a ignore e não efectue nenhum processamento sobre essa informação, mostrando

apenas essa informação.

Por último a situação que também carece de especiais cuidados é o tratamento dos

códigos de cada indiüduo (Códigos de Egos). Esa é uma parte fundamental de todo o

trabalho já que permiürá posteriormente referenciar através do código, cada indivíduo,

isto é, quando numa associação entre duas pessoas é uülizado somente o código, se no

XML for bem definida a gestão dos códigos, é possível posteriormente, através do mesmo,

20 Funcionalidade que permite converter um ficheiro XML para outros formatos podendo
posteriormente ser manipulado por outros programas
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aceder a toda a informação sobre esse indivíduo proveniente da representação GEDCOM,

que por sua vez é proveniente do sistema de gestão de bases de dados.

A garantia é dada através da introdução do elemento /D na representação XML iá que, tal

como descrito no ponto Tecnologias, este elemento (ID) permite a identificação unívoca de

que não existe mais nenhum elemento daquele tipo e que todos os elementos que

apareçam com aquele código vão ficar associados ao mesmo elemento.

Este elemento é utilizado, quer com elementos do tipo INDI (definição de indiüduos) quer

com a definição de famflias (FAM) sendo que o mesmo é aplicado a seguir a identificação

da etiqueta (exemplo: INDI ID ='E1"). Para que seja possível depois fazer a referenciação

correcta é necessário utilizar tal como vimos o ID na definição dos indivíduos mas na sua

"aplicação", isto é, sempre que se pretender referir a um determinado individuo usa-se o

elemento REF para que a partir daquele momento aquele coniunto de caracteres passe a

estar associado ao respectivo código e podendo "transportar" consigo toda a informação

relativa a um determinado indiüduo.

Apesar de o código criado para permiür esta funcionalidade ao Sistema Informático de

Gestão e Análise de Genealogias não ser muito extenso, apresenta no entanto uma

importância ütal para ampliar e permitir novas abordagens quer na vertente da gestão,

quer na vertente da análise de dados genealógicos.

A constante procura de uma solução simples, mas não mais simples do que isso, permitiu

no final obter um código compacto, opümizado já que são vários os casos de recursiüdade

implementada na criação desta funcionalidade.

62



3.4.3 PnocssstugNTo - Gooew Eenrn

Os dados genealógicos georreferenciados constituem uma mais-valia na análise de

genealogias. Uma das portas que a representação XML proporcionou foi precisamente a

integração com um Sistema de Informação Geográfico, como por exemplo o Google Earth.

Sabendo que o input de dados para o Google Earth podia ser feito através de uma

representação específica de XML (a representação KML), procurou-se assim permitir um

novo paradigma na análise de dados genealógicos, como também um caso de aplicação da

representação XML que comprovava assim as suas características de elemento bastante

versátil capaz de se adaptar a várias situações.

3.4.3.1 Processamento - Google Earth - Fase 1 - Header

No seguimento das outras vertentes do processamento, também neste ponto é necessária

a criação de um cabeçalho. Após a permissão de escrita ser dada ao ficheiro de destino,

ficheiro esse que ficará com a representação KML, explicado no ponto "Definição e

Conceitos", o cabeçalho é escrito para o ficheiro. Uma vez que esta representação é um

derivado da representação XML, o cabeçalho é igual em ambos os processamentos. Assim,

o cabeçalho contém a informação da versão do XML utilizada, e ainda a informação sobre o

verificador KML para que o ficheiro respeite as normas de criação de ficheiros em KML e

por sua vez o Google Earth conseguir interpretar essa informação.

3.4.3.2 Processamento - Google Earth - Fase 2 - Criaçâo KML

Depois de escrito o cabeçalho para o ficheiro KML, é descrito qual o estilo para as "marcas"

apresentados no mapa do Google Earttr, começando pela forma e terminando na coloração

dos mesmos.
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Depois de estar definido o estilo para cada "marca no mapa" é então colocada no ficheiro

toda a informação pertencente aos dados a apresentar, isto é, será nesta etapa que os

dados genealógicos serão transportados para o ficheiro KML.

Existem sempre três dados relaüvos aos dados genealógicos que, independentemente da

opção escolhida para analisar no mapa, est:io presentes, são eles: Código de Ego, Latitude e

Longitude. A constante presença destes três elementos no ficheiro KML, seja relativo às

datas de nascimento, às datas de falecimento, ou a qualquer outro assinto, é sempre feita

já que o aparecimento das "marcas no mapa" do Google Earth tem como informação

principal o código do Ego.

A razáo do aparecimento dos três elementos justifica-se pelo facto da referenciação de

cada local ser feita através da latitude e da longitude. Como tal a sua informação é

imprescindível e necessária no ficheiro com a representação KML. O código de Ego, pela

sua simplicidade ao nível da apresentação da informação foi a escolha para marcar cada

"marca no mapa" do Google Earth.

A informação a detalhar cada local no mapa é feita consoante o caso específico de

aplicação de análise, funcionando sempre este passo, na definição de local um a um, isto é,

para cada local é definida a latitude, longitude, o nome a apresentar e a descrição dessa

marca. Tal como vimos o nome a apresentar é sempre o código de ego associado a esse

ponto e a descrição é um conjunto de informação que varia consoante o objecto de análise.

Toda a informação relativa quer à latitude,longitude ou aos dados sobre o individuo e/ou

família são provenientes do sistema de gestão, sendo que após a criação do ficheiro com a

representação, esse ficheiro passa a ser autónomo, isto é, a analise pode ser feita em

qualquer computador já que tal como vimos um ficheiro XML (KML para este caso

especifico) pode não só funcionar como um sistema de análise mas também como um

sistema de gestão já que transpofta consigo toda a informação.
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Após o carregamento de toda a informação para o ficheiro KML o ficheiro é fechado para

escrita, sendo lançado automaticamente o Google Earth com a entrada de dados o ficheiro

anteriormente criado.

3.5 ExpoRTAçÃo E PoRTABILIDADE

Um dos principais objectivos deste sistema informático é utilizar os dados armazenados

em múltiplas aplicações. Desta forma, a interoperabilidade de sistemas heterogéneos visa

centralizar a atenção nesta aplicação, disponibilizando os mecanismos necessários para

proceder à ligação entre as aplicações externas ao próprio sistema.

A implementação dos metadados neste Sistema Informático de Gestão e Análise de

Genealogias é algo que se procurou garantir desde as suas primeiras fases. Conhecendo a

importância extrema que os metadados podem apresentar em trabalhos desde tipo, a sua

execução ünha de surgrr, não só na componente descritiva, mas também na estrutural.

Na componente descriüva foi implementada ao nível da programação do próprio Sistema

de Gestão e Análise de Genealogias, já que toda a aplicação pode ser parametrizada nos

campos do sistema de gestão, isto é, é possível através dos metadados, transportar um

sistema de gestão para outro, com nomes diferentes para os campos, bastando para isso

apenas parametrizar todos os campos e respectivas tabelas. Esta medida üsa constituir

uma mais-valia desde sistema, pois sabe-se que as naturezas dos projectos são muito

variáveis, assim como o próprio sistema de gestÍio de um projecto pode mudar ao longo do

tempo de vida do próprio projecto, pelo que a concepção de aplicações capazes de se

adaptarem às circunstâncias são necessárias e imprescindíveis.

A componente estrutural assume neste Sistema Informático uma plataforma de

comunicação com outros sistemas que acredita-se ser um novo rumo na gestão e partilha

de dados genealógicos. A capacidade de atingirmos uma representação capaz de descrever

um documento electrónico nos quais o conteúdo e a descrição compõem um único ficheiro

é uma meta que este Sistema Informático alcançou permiündo que essa estrutura possa
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operar com linguagens como HTML por exemplo, operando com todas as funcionalidades

que a própria linguagem HTML oferece, garantindo a interoperabilidade entre diferentes

sistemas.

Esta componente é conseguida neste Sistema informático através da criação da

representação XML, consütui um novo paradigma quer na gestão e análise de informação,

mas igualmente na troca e partilha de conteúdos.

Neste Sistema Informático são assim suportadas as exportações dos dados armazenados

no sistema de gestão para três representações já descrita no decurso desta dissertação:

GEDCOM, XML e KML. A portabilidade é um elemento presente neste Sistema já que ao

gerar uma representação GEDCOM para análise de genealogias não estamos a limitar de

forma alguma, o utilizador na escolha do programa para analisar esses mesmos dados, isto

porque, a representação GEDCOM é um formato de importação de dados da grande parte

dos sistemas genealógicos existentes no mercado. Assim, ao possibilitar a sua geração,

estamos não só a colaborar no sentido da partilha e troca de informação mas também a

transportar para o utilizador os limites que ele pretende dar à aplicação. Assim, qualquer

alteração no programa de análise de genealogias é assegurada sem qualquer tipo de

problema, sendo que em raros casos seria apenas necessário mudar o cabeçalho do

ficheiro com a representação GEDCOM.

A representação XML pela sua essência já esta inserida na gama de tecnologias que

permitem a partilha e interoperabilidade na troca de informações. Assim, procura de

alguma forma arranjar novos métodos e soluções quer para a gestiio, quer para a análise

de dados genealógicos, permitindo ao utilizador novas soluções. Um caso concreto de uma

possível aplicação prende-se com a representação: KML.

A representação KML pretende garantir aqui um papel muito importante numa outra

vertente de análise de dados genealógicos, isto é, procura ser uma nova plataforma de

análise já que toda a informação genealógica é georreferenciada, proporcionando ao

utilizador novos universos de análise.
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Qualquer uma das três representações são representações auto-suficientes, isto é,

carregam consigo toda a informação necessária para que apenas com o ficheiro com a

representação, seja tudo aquilo que é necessário para analisar a informação genealógica.

Este facto üsa constituir uma mais-valia já que qualquer pessoa pode fazer uma análise

sem estar ligada ao sistema de gestão, podendo por exemplo, ser feita uma análise com a

representação GEDCOM através de um ficheiro armazenado em qualquer dispositivo de

armazenamento de pequeno porte e sem estar ligado à interneÇ nem ao sistema de gestElo,

conseguir contudo, visualizar toda a informação proveniente do sistema de gestÍio.

Ainda relacionado com a exportação a portabilidade, este Sistema Informático de Gestão e

Análise de Genealogias permite ainda que a origem dos dados possa variar sem o

uülizador se aperceber garantindo assim uma transparência ao nível dos serviços. Esta

funcionalidade é conseguida através da implementação dos metadados que caso seja

necessário mudar o sistema de gestão de uma tecnologia para outra, e por sua vez mudar o

nome dos campos e das próprias tabelas a que estÍio associados, o sistema informáüco

continua em actividade sendo apenas necessário parametrizar a aplicação, isto é, fazer

referencia quais são agora as tabelas e os campos presentes no sistema de gestiio.

Desta forma, e não descorando o objecüvo de permitir ao uülizador o máximo de

liberdade quer na escolha de análise quer na escolha de gestão, acredita-se estarem

reunidas as condições para um uso fiável deste sistema e ao mesmo tempo não limitar a

criatividade do uülizador, uma vez que na área da Genealogia limitar a capacidade do

utilizador seria um passo atrás na utilização de plataformas electrónicas para a análise dos

dados, isto porque o utilizador tem de ser o "dono" da análise que pretende fazer, e a

função deste Sistema de Gestão e Análise é alargar novos horizontes ao utilizador não só

na gestÉio mas essencialmente na análise de dados genealógicos.
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CapÍrulo IV - Caso or Esruoo

A ideia nuclear do projecto a que este Sistema Informático de GestÍio e Análise de

Genealogias foi aplicado, consiste em comparar as redes de comissários, a actuação e as

afinidades/discrepâncias entre as duas principais instituições que procediam ao

apuramento da honra em Portugal (o Santo Ofício e a Mesa da Consciência e ordens), quer

a nível local, quer no centro político (Olival, 2008).

No que confere à genealogia, para satisfazer o objectivo principal deste projecto é então

imprescindível conhecer o máximo de elementos possíveis de forma a averiguar o maior

número de genealogias já que estas duas entidades faziam inquéritos nos locais de

nascimento e moradas dos pretendentes, através de uma rede de comissários montada no

último quartel do século XVI pelo Santo Ofício.

A data de L773 impôs-se como limite por corresponder ao fim oficial da limpeza de

sangue, o alicerce fundamental da honra durante o Antigo regime na Península (Olival,

2008).

Após a invesügação prosopográfica por parte dos historiadores, e para que seja possível

efectuar-se análises da própria rede de comissários, quer numa escala visando o indiüduo

e a respectiva família, quer numa escala macroestrutural, procurando respostas para toda

uma sociedade.

Por se tratar de um projecto que coabita com duas instituições que em toda a Península

Ibérica ünham maior crédito em matéria de avaliação da honra individual e das

parentelas, é assim de interesse máximo aplicar este Sistema Informático de Gest2[o e

Análise, a um projecto com objectivos claros, a necessitar de respostas, após as perguntas

emergentes.
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4.1 DnscRrçÃo no Esruoo

Com o intuito de atingir os objectivos estabelecidos no âmbito deste estudo fixou-se uma

metodologia de trabalho que se traduz nas seguintes fases:

1. Conhecimento do projecto FCOMP-01-0124-FEDER-007360 nas diferentes áreas

do mesmo.

2. Levantamento das necessidades para a gestão e análise da Genealogia através de

reuniões com os membros do projecto.

3. Criação do sistema de gestão de dados genealógicos.

4. Carregamento de dados antigos para o novo sistema de gestão de genealogias para

áreas temporárias.

5. Transformação dos dados importados para as áreas temporárias de forma a

respeitar as regras do novo sistema de gestão e análise de dados genealógicos.

6. Exportação dos dados transformados para a base de trabalho real.

7. Criação de uma plataforma de conversão dos dados no sistema de gestão para um

formato de análise de dados genealógicos.

8. Análise de dados genealógicos referentes à rede do Santo Oficio e das Ordens

Militares (L57 0 -L7 7 3).

9. Análise de dados genealógicos georreferenciados, utilizando um Sistema de

Informação Geográfico.

10. Transformação do formato de análise de dados genealógicos para um novo

formato de análise integrando a tecnologia XML
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4.2 RncorHA E TRATAMENTo DE DADos: Basr pn Deoos Pnosopocrufurcl

Todo o objecto de estudo se desenvolveu a partir da recolha de informação, feita por

outros elementos do projecto, através da análise documental realizada no Arquivo

Nacional da Torre do Tombo. Sendo este arquivo, um arquivo público, funciona como

arquivo central do Estado Português e constitui-se numa moderna instituição aberta a

pesquisadores e publico em geral (Portal Oficial ANTT, s/d).

Não é objectivo do Arquivo Nacional da Torre do Tombo efectuar, enquanto organismo,

pesquisas nos fundos documentais para responder a investigadores ou entidades, mas sim

proporcionar a assistência a utilizadores no acesso aos arquivos e possibilitar a

investigação dos mesmos (Poftal Oficial ANTT, s/d).

Constitui-se assim o primeiro passo na recolha da informação. Vários historiadores

encontram-se reunidos no Arquivo Nacional da Torre do Tombo para recolher a

informação genealógica e por sua vez introduzi-la no sistema informático criado para este

efeito. O instrumento para a recolha e tratamento desses dados foi o sistema de gestão de

dados genealógicos, desenvolvido e que irá ser detalhado ainda neste ponto. Sabendo o

propósito de efectuar um estudo sobre a caracterização individual de cada indivíduo e a

análise de genealogias dos dados recolhidos, define-se este sistema de gest€io como uma

base de dados prosopográfica (|orge, Maria, Vilar, Henriques & Lopes, 2004), seguindo-se

uma descrição deste sistema de gestão.

Base de dados prosopográfica

Em primeiro lugar é importante salientar que o desenho da estruturação de um sistema de

gestÍio de genealogias é o primeiro passo importante na construção deste tipo de sistemas

(Sousa, 2002) já que um mau planeamento pode originar um mau desempenho no próprio

sistema de gestão (Caldeira, 2008; Loureiro,2008).
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No entanto, nem todos os criadores de sistemas de gestão de genealogias idealizam o

mesmo desenho da estruturação destes sistemas, originando assim diferentes

perspectivas e abordagens para a mesma problemática (Grotr, Stockman, Powell, Prague,

Irwin & Reardon, 2007). Desta forma, é possível separar as abordagens dos autores em

dois grupos dissemelhantes: os que analisam e gerem a genealogia de indivíduos,

detalhando para cada indivíduo, todas as suas relações até uma determinada

profundidade na árvore genealógica (pais, avós, bisavós, etc.) e os autores que

determinam que o cerne do problema da genealogia centra-se apenas na construção de

famílias, isto é, para cada indivíduo é necessário apenas registar, os seus progenitores, e

respectivos irmãos que apresentem o mesmo pai e mesma mãe do indivíduo em causa,

sendo que, todo o cálculo da genealogia do indivíduo é efectuado posteriormente através

de softwares de análise de dados genealógicos (Caldeira, 2007).

A escolha da abordagem a adoptar é um passo extremamente importante e decisivo para

uma boa gesülo e futura análise dos dados genealógicos (Damas, 2005). Assim, foi

necessário efectuar um estudo introdutório sobre quais as reais necessidades para este

projecto e a partir desse ponto, tomar uma decisão sobre a abordagem a perÍilhar.

Após várias reuniões com os elementos do projecto, verificou-se que interessava

essencialmente o estudo individual de cada ego e a sua genealogia até à quarta geração de

ascendentes. No entanto, tal como referido por várias vezes nesta dissertação, não é

aconselhável nem seria uma atihrde recomendada, construir a aplicação fixada e limitada

até à quarta geração de ascendentes e/ou descendentes. Assim, procurou-se uma solução

que adoptasse um processo recursivo, para que a limitação passasse para o lado do

utilizador, não impondo por isso limites no "avanço" ou "recuo" na análise de uma árvore

genealógica. Esta solução adoptada apresentâ como principal justificação, a possível

expansão que este sistema informático pode vir a apresentar e como tal, desenvolver um

sistema apenas e só a pensar nos problemas actuais, não é de todo aconselhável, porque a

qualquer sugestÍio do utilizador, será necessário reprogramar toda a aplicação, pelo que se

for possível deixar uma margem de progressão da própria aplicação, é de todo

recomendado. A escolha do sistema de numeração foi baseada no Sistema de Numeração

de Genealogias Dulluis/Stemmer que se trata de identificação de letras associados a cada
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relação (Dullius, 2004). No entanto, foram efectuadas algumas alterações, que serão

explicadas ainda no decorrer deste ponto.

Identificação de Indivíduos - Tabela Ego (1)

Neste ponto de caracteflzação de indivíduos é necessário registar um conjunto de

informação relacionada com o indiüduo, que tal como o nome indicia, permite idenüficar,

de forma detalhada cada individuo analisado. Assim, são considerados os seguintes

campos: Código de Ego (1.1), nome do Ego (L.2),o seu sexo (1.3),local onde nasceu (1.4), a

sua data de nascimento (1.5), local onde faleceu (1.6), a data do seu falecimento (1.7) e a

sua ocupação (1.8). São ainda considerados os campos: Notas relacionados com o Ego

(1.9), a Cota (1.10), a Cota de Falecimento (1.11) e a Cota da Ocupação (L.LZ).

O Código de Ego trata-se de um campo numérico, que começa no número um, e caracteriza

de forma única e inequívoca cada indiúduo, sendo por isso a chave primária desta tabela

Ego (Sousa,2002).

O nome do Ego trata-se de um campo do üpo texto no qual o nome de cada indivíduo é

registado. Este campo assume grande importância neste tabela pois permite identificar de

uma forma bastante rápida cada indivíduo através do nome e na fase de análise efectuar

uma distinção mais rápida entre indiúduos através do nome.

O campo sexo é utilizado para registar o sexo de cada indivíduo, Masculino ou Feminino,

tratando-se também de um campo importante já que permite realizar algumas regras de

consistência na área da genealogia assim como mostrar dados estatísücos relevantes

através deste campo.

O.local de nascimento é considerado um campo com uma importância muito elevada,

assim como o local de falecimento, já que são campos que estão ligados à tabela Localidade

(detalhada no decurso deste tópico), sendo apenas códigos numéricos que transportam

consigo toda a caracterização de um determinado lugar, apenas pelo código numérico,
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constituindo assim uma chave estrangeira da tabela Ego (Damas, 2005; Loureiro,2008). O

facto de estes campos se encontrarem ligados à tabela Localidade permitg ao nível da

análise de dados, efectuar-se uma análise muito mais detalhada e rigorosa, permitindo

inclusive a integração com Sistemas de Informação Geográfica através dos campos da

tabela Localidade, laütude e longitude.

As datas de nascimento e falecimento retratam a data de nascimento do ego em eshrdo e a

data da sua morte, respectivamente. Estes campos são do tipo texto, pelo facto de muitas

delas não serem datas exactas, sendo necessário a colocação de símbolos para a estimaüva

de datas.

Desta forma a colocação de um sinal de igual (" = ") numa data indica a certeza sobre o

elemento anterior à colocação do sinal. Por seu lado, a colocação de um sinal de menor (" <

") numa data indica incerteza sobre o elemento anterior à colocação do sinal, referindo

que apesar da incerteza, trata-se de uma data anterior à mesma. Assim, a colocação de um

sinal de maior [" , ") numa data indica igualmente incerteza sobre o elemento anterior à

colocação do sinal, referindo-se este a uma data posterior à indicada. Por último, a

colocação do sinal de menor (" - ") numa data indica muita incerteza sobre o elemento

anterior à colocação do sinal, referindo tratar-se de uma data vagamente aproximada

(Cobra,2001).

Segue-se apenas alguns exemplos para melhor compreensão deste problema:

L700=02=01, corresponde exactamente, ao dia 1 de Fevereiro de L700; LTOO<}}<OL,

corresponde a uma data anterior ao dia 1 de Fevereiro de l70O; 1700<00<00,

corresponde a uma data antes do ano de 1700; L700>02>01, corresponde a uma data

depois do dia 1 de Fevereiro de L70O;1700=00<00, sabe-se que foi no ano de 1700 mas

desconhece-se o mês e o dia e por último, a data de 1700-00-00 trata-se de uma data

vagamente aproximada em torno de 1700.

73



Mesmo apesar de apresentar um elevado grau de incerteza em algumas datas, é

importante a nível histórico, registar um referente cronológico, mesmo que seja vago ou

aproximado em vez da sua não existência (Cobra,2001).

Relativamente à ocupação, optou-se pelo seu registo já que permite no futuro analisar

gerações de famílias e verificar se a ocupação se mantinha ao longo de gerações. É

igualmente importante, pelo facto existirem várias pessoas com o mesmo nome, mas com

ocupações diferentes, pelo que este campo também apresenta essa vantagem, efecfuar a

despistagem de Egos repetidos.

Sabendo que por vezes é necessário registar alguma informação extra sobre cada

indivíduo, iustifica-se a criação do campo Notas, permitindo assim adicionar algum detalhe

ou comentário que possa vir a ser relevante mais tarde.

Por ultimo, o campo Cota, Cota de Falecimento e Cota de Ocupação são campos que se

justificam numa abordagem mais profissional da gestêio e análise de genealogias já que

permitem assim o registo de onde a informação foi retirada para que caso se pretenda

voltar a verificar a informação, por variadíssimas razões, sabe-se a referência de onde essa

informação foi retirada.

Identificação do Tipo de Relações entre Egos - Tabela Relação de Parenresco [2)

Depois de criados os egos no sistema de gestão e para que seja possível atribuir relações

entre os mesmos é necessário saber quais são as relações disponíveis pelo sistema de

gestão para que a atribuição seja feita de forma coerente e correcta. Assim, a tabela

Relação de Parentesco conta com os seguintes campos: Relação (2.1), descrição da relação

em Língua Portuguesa (2.2) e a descrição da relação em Inglês (2.3).

O campo Relação consiste num campo do tipo texto, que suporta apenas um carácter no

qual identiÍica de forma única e inequívoca cada indivíduo, sendo por isso a chave

primária desa abela Relação de Parentesco. Por seu lado, os campos descrição da relação
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em Língua Portuguesa e em Inglês, registam a descrição da relação em causa em Português

e Inglês respectivamente.

A escolha das relações a disponibilizar resulta da escolha da abordagem centrada em

famílias. Assim, é apenas possível registar para cada indiúduo, as relações: Pai, Mãe,

Irmão, Irmã, Esposa, Tia desconhecida, Tio desconhecido, Primo desconhecido e Parente

desconhecido.

A não opção pela toal definição das relações até à quarta geração, como era pedido, foi

pelo simples facto de ser uma complexidade brutal para o utilizador na hora de introduzir

e posteriormente na hora de analisar, definindo nomenclaturas e códigos para definir um

trisavô paterno. Assim, a solução passa por uma solução recursiva, isto é, a definição é

feita recursivamente pelo que posteriormente, o sistema de análise é que tem de

apresentar a capacidade para "juntar as peças do puzzle". Quer isto dizer que será o

sistema de análise o responsável por efectuar a associação dos pais, avós, bisavós e assim

sucessivamente, não apresentando por isso um limite estabelecido no próprio software.

Das relações possíveis, apresentam um especial destaque a existência apenas da relação

Mulher, permitindo assim a inexistência de um mais um código que na prática teria o

mesmo significado do que este (Esposa). Desta forma, sempre que se quiser registar um

casamento, regista-se que um determinado homem casou com uma determinada mulher

através da utilização da relação Esposa. As relações de parentesco desconhecidas

constituem uma mais-valia no sistema de gestão já que permite assim, mesmo que de uma

forma meramente informativa, registar parentesco que à partida desconhecemos a sua

origem, como é o caso da tia desconhecida, do tio desconhecido e do primo desconhecido.

Por último, ainda dentro do assunto dos parentes desconhecidos, é possível utilizar o

código de Parente desconhecido sempre que for necessário registar uma associação entre

duas pessoas mas que não sabemos qual o grau. É importante salientar, que este tipo de

associação de graus de parentesco desconhecido, tem como objectivo primordial a adição

de informação extra, não podendo ser por isso considerados como elementos a utilizar no
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cálculo e desenho de genealogias, relegando-os para o plano da informação extia de cada

indiúduo, num patamar igual aos campos Notas e cotas, como explicado anteriormente.

Identificação das Relações entre Egos - Tabela Genealogia (3)

Para que seja possível registar a associação entre dois egos é necessário registar um

conjunto de informação que se resume aos seguintes campos: Referencia (2.1), Código do

Ego L (2.2), Relação entre Egos (2.3), Código do Ego 2 (2.4), Data de Casamento (2.5), Local

de Casamento (2.6), Notas sobre a relação (2.7) e a Cota da informação sobre a relação

(2.8).

O campo Referência consiste num campo do tipo numérico, apenas necessário para

garantir a integridade das relações no sistema de gestão já que identifica de forma única e

inequívoca cada relação entre dois indiúduos, sendo por isso a chave primária desta

tabela Genealogia. Este campo assume assim um papel importante, na despistagem de

duplicações de relações, já que é possível, na fase de análise, verificar se a mesma relação

foi inserida de forma duplicada.

Os códigos de Ego 1 e 2 são campos com uma importância extrema, já que são estes que

vão diAr entre que pessoas, vai ser feita uma determinada associação. Para tal, estiio

ambos os códigos ligados à tabela Ego para que seja possível, apenas através do código,

conhecer toda a informação de cada indivíduo. Os códigos de Ego 1 e 2 são campos

numéricos, que pelo facto de ser chave primária na tabela Ego, são na tabela Genealogi4

chave estrangeira.

O campo Relação entre Egos é tal como os códigos anteriores, um campo de elevado

interesse e utilidade pois é neste campo que é caracterizada e especificada a relação que

refere dois indiúduos. Para que seja possível manter a integridade na colocação dos tipos

de relações é necessário colocar este campo como chave estrangeira da tabela Genealogia,

permitindo assim que os üpos de relações sejam apenas os acima descritos (Sousa, 2002).

76



A data de casamento retrata a data em que dois egos casaram. Este campo está preenchido

apenas para as relações que indicam que exisüu um casamento, que pode ser o caso da

relação Pai, Mãe e Esposa. Este campo é do üpo texto, tal como todas as datas deste

sistema de gestão, pelo facto de ambém a data de casamento não ser uma data exacta.

O local de casamento é considerado um campo com uma importância muito elevada, assim

como todos os campos denominados por locais, no sistema de gestão, já que, tal como

explicado anteriormente, trata-se de códigos numéricos que transportam consigo toda a

caracterização de um determinado lugar, constituindo assim uma chave estrangeira da

tabela Genealogia o que permite realizar operações de analise mais avançadas tal como

referido previamente.

A utilização de um campo Notas justifica-se com a possibilidade de inserção de informação

extra sobre a relação que mereça particular destaque e que seja importante a sua

preservação.

Por último, o campo Cota é um campo do üpo texto onde se regista a fonte de informação

registada.

Identificação de Localidades - Tabela Localidade [4)

A tabela Localidade é criada uma vez que esta se trata de uma dimensão de análise de

informação necessária para a compreensão de relações prosopográficas. Desta forma os

campos registados para cada lugar são os seguintes: Referência (4.1), Localidade (4.2),

Província (4.3), Bispado (4.4), Concelho (4.5), Comarca(4.6), Freguesia (4.7), Termo (4.8),

Latitude (4.9), Longitude (a.10), Notas (4.11) e Cota (4.L2).

O campo Referência consiste num campo do tipo numérico, apenas necessário para

garantir que cada localidade é identificada de forma única, sendo por isso a chave primária

desta tabela Localidade.
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O campo Localidade indica o lugar para o qual está a ser registada toda a informação. De

notar que será este o campo que ficará associado aos locais de nascimento, de falecimento

e de casamento, aquando da transformação para uma representação GEDCOM, já que a

mesma implica a escrita de um local exacto, sendo este o melhor classificado para assumir

tal posição.

A província, bispado, concelho, comarca, freguesia e termo, são todos elementos

caracterizadores de uma localidade, mas que neste estudo apresenta uma importância

diminuta. No entanto, tal como até aqui defendi, a não implementação de sistemas rígidos

em benefício de sistemas flexíveis, maleáveis e que possam vir a integrar outros

conteúdos, é essencialmente esse o fundamento para registar tais informações.

Os campos Latitude e Longitude registam coordenadas geográficas que se caracterizam

pelo facto de serem únicas para cada local. Estes campos constihrem-se como muito

importantes já que serão eles, os responsáveis pela interligação dos locais com os sistemas

de informação geográficos (Filho & Saraiva,2010).

A utilização de um campo Notas surge pela possibilidade de inserção de informação extra

relativa a cada localidade enquanto, o campo Cota é um campo do tipo texto onde se

regista o local de onde a informação relacionada com esta localidade foi retirada.

4.3 ExploRAçÃo DE DADos

A exploração e análise de dados apresentam como objectivo primordial, possibilitar ao

utilizador, um maior proveito da informaçáo armazenada num determinado sistema de

gestão. Quando um determinado utilizador insere os dados no sistema de gestão,

independentemente do seu tipo, é muito difícil para o utilizador efectuar a análise desses

mesmos dados, isto porque, geralmente é necessário remontar a registos iá inseridos que

provavelmente o utilizador não consegue recordar.
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Desta forma, a exploração dos dados, surge com o culminar da informação inserida no

sistema de gestão, possibilitando assim maximizar o poder da informação, quer seja

através de preüsão de tendências e compoftamentos futuros, quer seia através da

descoberta de novos padrões de conhecimento adquiridos com base na informação

introduzida.

Neste projecto, a exploração de dados surge como o produto final, onde se poderá

visualizar e analisar toda a informação inserida, podendo detectar-se erros, ou por outro

lado, responder aos objectivos traçados.

A exploração dos dados genealógicos pode ser feita através de diversos programas de

estudo de genealogias, sendo no entanto o escolhido, o Personal Ancestral File (PAF)

versão 5.2.18.0.

No entanto, antes de detalhar este programa de análise de genealogias é importante

perceber como é feita a passagem do Sistema de Gestão para o Sistema de Análise.

Toda a mensagem trocada entre dois interlocutores carece de uma codificação,

independentemente do seu tipo (Nunes, 2008). O mesmo acontece na comunicação entre a

Gestão (Base de dados) e a Análise (PAF) do Sistema Informático implementado. A

codificação utilizada foi a representação GEDCOM que se trata de um acrónimo para

GEnealogical Datn C0Úmunicationtal como definido no Ponto Definição e Conceitos.

Depois de imporAdos os dados para o software genealógico Personal Ancestral File, surge

a primeira manifestação de todo o esforço desenvolvido, isto é, surge todo o manancial de

informação que estava na base de dados de uma forma já ao estilo genealógico, organizada

por famílias, por gerações ou se preferível de forma individual.
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Neste programa são várias as hipóteses de análise, podendo ser separada em três secções

diferentes. Começando pela parte da família (separador Family no PAF) é possível

üsualizar a informação "principal" sobre uma determinada famflia isto é, após escolher

um elemento, é apresentada a informação neste separador para os progenitores, filhos (se

existir) e respectiva esposa ou esposo, no caso de estes exisürem. Surge ainda como

informação primária, isto é, toda a informação que surge ao utilizador de forma

automática sem ele recorrer a nenhuma opção, para cada indivíduo a data de nascimento,

de falecimento,local de nascimento e falecimento e ainda o local e data de casamento, se

existir.

No separador seguinte, Pedigree, é então proporcionado ao utilizador visualizar a árvore

genealógica do indivíduo em estudo, sendo mostrada sem realizar nenhuma operação, até

à quarta geração (trisavós e trisavôs). No entanto, através deste programa podemos

analisar até a nonagésima nona geração. O elemento mais à esquerda é o indivíduo

escolhido, e toda árvore para a direita é a definição dos pais, avós, bisavós, e assim

sucessivamente.

Outra possibilidade de análise é o terceiro e último separador do PAF, Individual, que

mostra a lista de todos os indiúduos carregados para o sistema. Na lista surgem os nomes

dos elementos, género, local de nascimento e falecimento, data de nascimento e

falecimento, podendo estas opções serem parametrizadas e escolhendo assim quais os

campos de maior relevância para serem dispostos nesse lista de indivíduos.

Em qualquer dos três separadores é sempre possível aceder a toda a informação relativa

ao próprio individuo, isto porque, se o programa mostrasse, por exemplo na árvore

genealógica, toda a informação de cada pessoa ficaria um ecrã bastante confuso para o

utilizador e desta forma, em todos os separadores é possível visualizar mais importante

bastando apenas efectuar duplo clique sobre o nome do indivíduo que se pretende obter

mais informações e visualizar essa mesma informação.
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Ainda relativamente ao PAF é possível utilizar um conjunto de funcionalidades que este

programa oferece ao utilizador, nomeadamente, a capacidade de analisar possíveis erros

que existam nos dados que estamos a analisar. Quer isto dizer, que o programa irá analisar

todos os dados importados do sistema de gestlio e irá procurar situações do üpo: a data de

nascimento é posterior à data de falecimento; a definição de um elemento do sexo

feminino como pai e vice-versa; entre outros exemplos. Note-se que por ser uma função de

lista de possíveis erros, pode acontecer em algumas situações não consütuir um erro mas

sim uma situação real mas que dadas as suas particularidades de excepção pode o

programa assumi-la como um possível erro. Um exemplo concreto trata-se na situação em

que um indiüduo é progenitor de outro, em que a idade do progenitor é inferior a 16 anos

de idade. Para o programa isto constitui um alerta, já que o utilizador pode ter introduzido

de forma incorrecta os dados para análise, ou então pode constituir um facto real pelo que

deve ser ignorado pelo uülizador.

Contudo, a análise dos dados genealógicos não se fica por aqui. Com o objectivo de analisar

os dados de forma cada vez mais diferenciada, optou-se por uma abordagem diferente: a

genealogia georreferenciada, isto é, ser possível visualizar através de mapas e cartografias,

as relações dos indivíduos,locais de nascimento, locais de falecimento entre outros tipos

de análises relacionadas com as genealogias.

Para ser possível esta integração entre estes dois mundos, Genealogia e Georreferências, é

necessário existir um Sistema de Informação Geográfico e uma linguagem que sirva de

comunicação entre a Genealogia e o Sistema de Informação Geográfico.

O Sistema de Informação Geográfico escolhido foi o Google Earth@ e tal como visto, trata-

se de uma aplicação interactiva ,cujos mapas são compostos por imagens satélites que

permite ao utilizador, de forma interactiva, navegar por todo o globo analisando diversas

variáveis disponíveis nesta aplicação.

Ao mudar de programa de análise, muda-se igualmente de paradigma na análise de dados

genealógicos. Se até aqui, o objectivo era analisar as genealogias de famílias, verificar a
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ligação entre indivíduos e qual a relação entre eles, verificar a própria consistência dos

dados introduzidos, quando se chega a esta parte, análise de informação utilizando o

Google Earth o próprio universo de análise muda, já que as circunstancias assim o exigem.

Neste programa, o uülizador pode visualizar no mapa-mundo, os dados analisados. A

possibilidade de visualizar no mapa os locais de nascimento, ou de falecimento de

indivíduos procura assim alargar o leque de possibilidades de análise do utilizador no

universo da Genealogia.

Desta forma, o utilizador começa a perceber que pode explorar novas formas de analisar o

manancial de dados genealógicos que dispõe e, em vez de se restringir ao conjunto de

árvores genealógicas, às informações familiares e individuais, pode começar a querer

procurar respostas num patamar de abstracção mais elevado, isto é, procurar analisar a

sociedade como um todo, por exemplo, verificar a distribuição de ocupações pelo

território nacional e chegar à conclusão sobre se existe alguma região com determinado

predominância. Estes patamares de análise até aqui não eram explorados já que os

programas genealógicos não estavam preparados para responder a estas necessidades.

Assim, é possível analisar qualquer informação desde que esta esteia referenciada a um

local, ou ponto de referência. O mesmo quer dizer que independentemente do conteúdo,

desde que exista uma latitude e uma longitude para especificar um local, é possível colocar

e associar a esse ponto, qualquer informação pretendida, sendo esta de um indivíduo, de

uma família, ou de toda a sociedade.

4.4 PonTaBItIDADE

O Sistema Informático de GestÍio e Análise de Dados Genealógicos quando aplicado a este

caso de estudo, proporcionou elementos de portabilidade interessantes, desde logo a

análise de informação sem estar directamente ligado ao servidor onde estava guardada

toda a informação. Esta medida proporcionou que elementos do projecto esüvessem a

milhares de quilómetros de distância do servidor, sem recurso à Internet, e mesmo assim

analisar a informação que carregaram consigo e que se encontra armazenada no disco

rígido do computador utilizado para analisar dados ou num suporte amovível de dados.

82



Desta forma, a única particularidade necessárta é ter em sua posse o ficheiro com a

respectiva representação para que seia possível analisá-lo mesmo estando isolado de tudo

o resto.

Para minimizar e ao mesmo tempo optimizar o servidor, a geração das representações

GEDCOM, XML e KML, são feitas por um grupo restrito de utilizadores, colocando estes, as

representações geradas no portal oficial do projectozr tal como mostra a Figura 12, tendo

os restantes elementos que efectuar a transferência dos ficheiros para os respectivos

computadores. Outra possibilidade é o ficheiro seguir em formato físico, seja em supofte

amovível (USB Flash Drive) ou em CD-ROM e/ou DVD-ROM.

Desta forma pretende-se assim garantir que os utilizadores são o centro da gest?io e da

análise de informação e não a própria aplicação ou sistema informático. Acredito que esta

mudança de paradigma no funcionamento de aplicações informáücas é o correcto sendo

este tipo de gestlio e análise (de genealogias) um caso muito especifico com características

muito próprias que necessitam assim, de sistemas adequados a todas essas necessidades.
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Figura 12 - Portal dos membros do proiecto SPARES - Inquirir da Honra

zrhttp:/ lvwtw.santooficio.uevora.pt/index.php?option=com-user&view=login&ltemid=7
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CapÍrulo V - APREsnuteçÃo DE RrsultADos

Tenho consciência de que este trabalho, como toda obra humana, não é perfeito. No

entanto, estou ceÍto de ter contribuído para aumentar o leque de soluções genealógicas e

proporcionar aos utilizadores a análise de diversas gerações e visualizarem em formatos

amigáveis todo o seu trabalho de historiador. Tal como definido em tópicos próprios, os

dados em estudo remontam à época entre L57O e L773, estando directamente

relacionados com a Genealogia da Rede de Comissários do Santo Oficio e das Ordens

Militares. Por se tratar de uma época remota, a apresentação dos dados e respectiva

análise é em consonância com este facto, sendo que, existe certamente alterações quando

comparando, por exemplo, o espaço que na época pertencia a Portugal, com os limites

actuais do território luso.

A apresentação e discussão de resultados impõem como data limite o dia 01 de Setembro

de 2010 por se tratar da data mais actual possível de modo a que seia possível a entrega da

corrente dissertação no prazo legal. Assim, o resultado geral da aplicação do Sistema

Informático de Gestão e Análise de Genealogias consiste na definição de 4886 indivíduos,

com 4682associações entre eles. Do toAl de indivíduos,2208 consistem em indivíduos do

sexo feminino sendo os restantes 2678 indiüduos do sexo masculino. Com 2268

casamentos definidos é possível verificar nos dados do sistema de gestão que nesta fase já

apresentam um grau de coerência muito elevada algo que não acontecia nas primeiras

versões. De notar que com a aplicação deste sistema informático foi possível melhorar

substancialmente o sistema inicial que estava repleto de erros ao nível da coerência da

informação desde a múlüpla definição de progenitores para o mesmo indivíduo, passando

por associações de indivíduo sexo masculino como "esposas" nas relações e vice-versa.

Por se tratar de um projecto em concreto com objectivos na área da História, são os

historiadores membros do projecto responsáveis pelas conclusões dos dados

apresentados já que são os mesmos que conhecem ao pormenor toda a vida de cada ego.

Como tal, este espaço limita-se apenas à apresentação de resultados de forma a mostrar

como é possível o Sistema Informático de GestÍio e Análises de Genealogias ajudar os

historiadores a obterem respostas às suas perguntas, encontrando também o caso de

muitas vezes, ser a própria aplicação a suscitar novas dúvidas face ao que é

electronicamente possível fazer através deste sistema.
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5.1 O SrsrEue lruronuÁrrco DE GnsrÃo n AuÁrtsn oE GnrvnetoclAs APLICADo

À GrnnaroclA oo Saruro Oncto E DAs Onnnus Mtllrenrs (1570-1773)

Neste ponto será o resultado do trabalho desenvolvido aplicado ao Caso de Estudo em

concreto. Este ponto será dividido em duas áreas; uma mais relacionada com a área da

gestão dos dados e outro relacionado com a análise e portabilidade.

Esta separação também é feita logo no momento em que o utilizador inicia este sistema

informático. Assim, é permitida ao utilizador a escolha por uma das vertentes: a da gestão

de dados genealógicos ou a sua análise tal como demonstra a Figura 13.

fuçr@r*-

Íl L

Figura 13 - Menu Inicial do Sistema Informático de Gestão e Análises de Genealogias

No que diz respeito à gestão dos dados, a preferência foi sempre de encontrar a uma

solução mais funcional do que propriamente estética, sem nunca descorar os princípios

bases da construção de uma ferramenta amigável ao utilizador'

Assim o utilizador caso pretenda efectuar uma gestão dos dados genealógicos,

introduzindo ou alterando dados já existentes depara-se numa primeira fase com o
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seguinte menu que demonstra as possibilidades que o mesmo tem na área da gestão tal

como demonstra a Figura 14.

fu çr@ d,o"" ütrrrf.'I,r e & tc,.

Figura L4 - Menu de escolha das opções possíveís para a gestão de genealogias

Caso o utilizador pretenda efectuar uma gestão dos Egos será reportado para uma matriz

de entrada de dados que permite ao utilizador introduzir de forma rápida uma grande

quantidade de dados biográficos.

O utilizador pode a qualquer momento alterar os dados já existentes, assim como remover

e inserir um novo indivíduo. A Figura 15 exemplifica este processo de gestão dos egos.

l&lrrí frç

Figura 15 - Gestão de Egos no Sistema lnformático de Gestão e Análises de Genealogias
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No entanto, o utilizador pode preferir efectuar a gestão das genealogias e aqui será

reportado para outro ecrã. Neste ecrã tal como demonstra a figura, o utilizador fará as

associações necessárias para registar a genealogia, sendo efectuada uma associação de

cada vez. Note-se que não é necessário o utilizador conhecer os códigos previamente, já

que através do nome é possível identificar qual é a pessoa que quer identificar com quem,

tal como demonstra a Figura L6.

Figura 16 - Gesüio tle Genealogias no Sistema Informático de Gestão e Análises de Genealogias

Por último, o utilizador pode ainda efectuar uma gestão sobre as localidades existentes no

sistema de gestão, pelo que deverá aceder pela opção, Localidades. A Figura 17 mostra o

ecrã que o utilizador irá visualizar no acto de gerir uma localidade.

A opção recaiu sempre em ecrãs funcionais, sem demasiado grafismo para que o utilizador

não se disperse e ao mesmo tempo tenha sempre no ecrã o máximo de informação

possível, da forma que se consiga ter mais organizada.
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Referencie:

Localidade:

Proryftxla:

tlispado:

Comerca:

Termo:

Oistrüto:

Conelho:

Freguesia:

Douro e Minho

Porto

Miguel de Arcozelo

CapÍtanie:

llhe:

Lugal:

Arqulpelago:

Letltude:

Longitud€:

Ana:

Fonte:

Hotar:

TT, HSO, José, Mç. 5O, doc. 8O3, fl. 62v

Figura 17 - Gestão de Localidades no Sistema Informático de Gestão e Análises de Genealogias

Uma vez que a análise de dados se trata de um ponto fundamental nesta dissertação, existe

a necessidade de separar em três subtemas, que correspondem às três vertentes de

análise, sendo a última vertente IGEDCOM XML) ainda uma fase embrionária mas com um

enormíssimo potencial tal como referido ao longo desta dissertação.

Assim, numa primeira fase serão exibidas exemplos de análises feitas no Personal

Ancestral File exibindo assim algumas das possibilidades que o utilizador pode efectuar,

sempre muito relacionadas com a análise de genealogias de forma padrão.

Numa segunda fase será dada ao utilizador a hipótese de analisar dados geograficamente,

isto é, através do Google Earth. Serão apresentadas as opções assim como exemplos

concretos do Caso de Estudo.
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Por último o utilizador tem ainda a possibilidade de criar a representação GEDCOM XML

dos seus dados genealógicos através da opção, GEDCOM XML situada no formulário entre

as opções anteriores.

Desta forma o utilizador tem assim a possibilidade de escolha tal como mostra a Figura 18

fu ?I @is áG. Çrr. lía'rr *. & .le-

{âEr'

Figura 1B - Menu de escolha das opções possíveis para análise de genealogias
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5,7,7 PrnsnNAL AttcnsrRAl Frun 5,2

Na eventualidade do utilizador escolher analisar dados genealógicos na forma mais

elementar, escolhe esta opção. Assim, passam a ficar disponíveis ao utilizador duas opções

nesta fase. Ou o utilizador pretende gerar apenas a representação GEDCOM para um

ficheiro, ou pretende abrir o Personal Ancestral File para visualizar uma representação

GEDCOM. A primeira opção, a de gerar um ficheiro, consiste apenas na sua criação, dando

um nome por defeito, da data de criação do ficheiro com a extensão ".gedcom". No entanto,

isto acontece apenas para o caso em que o utilizador não altera o nome pelo que se assim o

entender, pode alterar.

Na segunda opção, o utilizador abre o programa PAF previamente instalado ao qual terá

de primeiro, importar os dados. Este facto acontece já que tal como vimos no decorrer

desta dissertação, o GEDCOM é um formato universal e como tal qualquer programa de

genealogia necessita primeiro de efectuar a sua importação. Nesta primeira fase, surge

desde logo um indicador que poderá mostrar se os dados contêm ou não problemas. A

Figura 19 mostra um exemplo disso mesmo, em que surgem seis erros, cinco dos quais

estão relacionados com o limite de texto (256 caracteres) que um campo, provavelmente o

campo Notas, trazia. O sexto erro, esse sim, é um erro consumado já que o PAF analisou na

importação que um indivíduo do sexo feminino, com o código E3851, tinha sido definido

como "marido" numa relação, o que constitui uma irregularidade.

rn *rHha

Figura 19 - Exemplo de Erros na importação de ficheiro GEDCOM para o Personal Ancestral FiIe
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Após a fase de importação o utilizador pode escolher uma de três opções: Family, Pedigree

e Individual. A última opção mostra a lista de todos os indivíduos que estão agora

presentes no ficheiro importado e que por sua vez estão no sistema de gestão, tal como

demonstra a Figura 20.
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Figura 2A - Listagem de Egos no Personal Ancestral File

Nesta lista pode-se ter à primeira vista uma percepção sobre cada um dos indivíduos,

sendo apresentado o nome, género, data de nascimento e falecimento e respectivas

localidades. Caso o utilizador pretenda conhecer um pouco mais sobre um determinado

ego basta efectuar dupto clique com o botão esquerdo do rato sobre o nome que pretende

conhecer mais. A Figura 2L demonstra esse processo, tendo escolhido para o efeito, o ego

cujo nome é Francisco Rodrigues Homem.
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Figura 21 - Exemplo de dados relacionados com o Ego: Francisco Rodrigues Homem no Personal

Ancestral File

É importante salientar que, ainda nesta opção de listagem de indivíduos é possível

efectuar a ordenação por Nomes, o que ajuda bastante o utilizador caso este esteia à

procura de um determinado nome em concreto ou até mesmo para ajudar a encontrar

elementos duplicados, sendo que para este ultimo caso existe especificamente uma opção

que será exibida mais à frente.

É no entanto, nos outros dois separadores, Family e Pedigree, que o utilizador irá

visualizar e analisar toda a genealogia dos indivíduos. Começando pela opção mais

limitadora no âmbito da análise genealógica, separador Family, este separador apenas

retrata o caso de uma família, composta por "Pai, Mãe e Irmãos". No entanto, é importante

perceber como tudo isto se processa neste separador. Na opção Family é apresentada a

informação sobre a indicação dos pais de um dos progenitores que pode ser escolhido a

qualquer momento, assim como a informação de ambos os progenitores, com possível

indicação da data de casamento e local, e posteriormente a indicação dos irmãos' No

entanto, é o utilizador que tem de ser responsável por compreender os dados, isto é, a

Figura 22 exemplifica o caso em que se analisa a família de Pedro de Faria casado com

Maria das Neves resultando deste casamento três filhos, Pedro de Faria e Abreu, Catarina

de Encarnação e o Padre Manuel de Faria e Abreu. Compreender que estes três nomes são
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irmãos, deriva do facto de todos eles apresentarem o mesmo pai e a mesma mãe aquando

da análise da família.
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Figur"a ZZ - Exemplo de análise de uma família no Personal Ancestral File

A qualquer momento pode ser feita a transformação do conceito de família, isto é, é

possível através das setas localizadas à frente ou atrás do nome centrar toda a família

nesse elemento escolhido, o que constitui uma mais-valia, já que é possível ir analisando

família a família sem sair do ecrã.

A última das possíveis três opções dos separadores disponíveis, a opção Pedrigree, mostra

a árvore genealógica do ego escolhido. Neste caso, a Figura 23 mostra o exemplo do

indivíduo Miguel de Aires Lobo de Carvalho do Vale cuja genealogia é dos casos mais

complexos nestes dados, já que a mesma percorre até à nona geração de ascendentes, ou

seja, é possível relacionar Miguel do Vale e os seus nonavôs, Cristóvão Vaz e Teresa

Rodrigues. Apesar de numa primeira análise ser apenas possível visualizar cinco gerações,

a introdução de setas à frente e atrás dos nomes permite por sua vez avançar ou recuar

nas gerações. Estando recordado de o registo no sistema de gestão ser feito apenas entre

pais e mães, conseguir visualizar toda a genealogia e chegar à nona geração (limitada pelo

utilizador ao não introduzir mais dados) é de facto gratificante e ao mesmo tempo

constitui uma forte componente de anális e capaz de relacionar indivíduos que olhando

apenas para os dados numa tabela era muito difícil de correlacionar.
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Figura ?.3 - Exemplo de Ár'vore Genealógica no Personal Ancestral File

Estes três separadores, por si só, já apresentavam uma vantagem na análise dos dados

genealógicos muito grande porque permite responder às perguntas dos historiadores,

verificando por exemplo, se um determinado ego apresentava "sangue limpo". Quer isto

dizer, que não podia ser descendente de mouros, raça negra nem qualquer outro tipo

similar de raça. Com esta ferramenta é possível analisar isso, e abrir ainda o leque na

análise de dados genealógicos.

No entanto, o PAF permite ainda um conjunto de ferramentas que para este projecto

visaram ser fundamentais na medida em que proporcionaram descodificar e corrigir

informações. Essas opções encontram-se no menu File, opçáo Print Reports.

Numa primeira análise pelo nome desta funcionalidade, será nesta opção que o utilizador

consegue imprimir relatórios sobre os dados analisados. Estes relatórios tanto podem ser

árvores genealógicas ascendentes ou descendentes sendo as opções parametrizadas à

medida e ao gosto das preferências do utilizador.
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No entanto, para além de tudo aquilo que é possível efectuar na construção e análises de

gráficos nesta opção, saltam à vista algumas opções como, Duplicate Indiüduals e a opção

Possible Problems, tal como demonstra a Figura 24

Petligea lt*rityGror.ç lEnmsrrf owtmrts
lndiviülal Sunmary | SctanUm* | Amtt Li§B

Mrguei de ÂL§CDVÊ

Boole

Calel!&í
Prigt

Close

Preylew

Pryp SetupTf,pe of Lrst

f* llnlinlrd inüividüab r Plrces sgtêd alphâbêtically

ra r lrúviG"Bls wifi ndÊs

f krrllvldualssoítedbytsN t^ Sotree
(^ tnOtvlürats soítÊd3tphsdicalty f CIEüsts reÉrencirE a §ouoB

{* üariryes f* tOS iÍffifipletslÍldtviü.El orttirwms

ít PNhte probteím (* L$§ irmnrplete rnaniqe sêaltn§

í^ ErÉd-lireirrllvidr$ í* LDsfinllyordinanoe$.Efinafy

f Fanrity reunim Contec§

FonB

Prefererces

Help

Qdtons

Figura 24 - Exemplo de opções avançadas no Personal Ancestral File

A primeira opção visa ser muito útil caso haja a incerteza de existirem dados duplicados

no sistema. Desta forma, é criada uma lista com todos esses possíveis casos. A segunda

opção é um ponto fundamental neste programa já que cria uma Iista com possíveis

problemas nos dados onde estão retratados alguns casos menos "coerentes" podendo os

mesmos constituir uma situação de erro ou não. São situações que podem constituir erros

os exemplos em que a data de nascimento de um ego é inferior à data de casamento dos

progenitores. Esta situação pode não ser normal, mas acontece na realidade e pelo que

pode em alguns casos constituir um erro e em outros casos não.

Um exemplo de um caso em que constitui um erro confirmado é quando por exemplo a

data de falecimento é anterior à data de nascimento. Este passo chama assim à atenção
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para esses casos e permitir que os mesmos seiam corrigidos de forma a garantir que os

dados analisados se aproximam cada vez mais dos dados correctos.

São assim vários os casos em que regista uma ocorrência de possíveis erros, dependendo

da situação pelo que uns podem ser assumidos como erros garantidos e outros que podem

ou não dependendo da situação e do caso a analisar.
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5,7,2 GOOGLE EENTH

Consumada a análise efectuada às possibilidades existentes na análise padrão de

genealogias utilizando o Personal Ancestral File, o utilizador pode no entanto escolher o

Google Earth para realizar análises de dados georreferenciados, sendo as opções

disponíveis são as seguintes: Genealogia por Ego; Família por Ego (Pai, Mãe e Irmãos),

História de Vida por Ego (Nascimento e Falecimento) e as opções Egos por Local de

Nascimento e Falecimento, tal como demonstra a Figura 25'

ll* i
L-1r*
Çt t*

Figura 25 - Ecrã escolha de opções - Análise Google Earth

A primeira opção que o utilizador dispõe é a visualização de toda a Genealogia por Código

de Ego, isto é, esta opção permite percorrer a árvore genealógica no sentido, mostrando no

mapa a informação sobre os pais, avós, bisavós, e assim sucessivamente. A Figura 26

exemplifica o caso do Egol: Bartolomeu César de Andrade e toda a sua genealogia. Neste

caso a diferenciação dos níveis é feita através da indicação do grau, por exemplo, avô

materno, que indica ser pai da mãe do Ego1.

A opção Família por Ego permite ao utilizador visualizar a família de um ego, apenas para

o primeiro nível, isto é, pai, mãe e irmãos. A Figura 27 mostra o exemplo da família de

Hugo Maguiere [código de ego: E35), com destaque para o seu pai (Código de Ego: E36) e

mãe (Código de Ego: E39). De notar que para este caso não existem irmãos pelo que não

aparecem no mapa. 
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Figura 26 - Exemplo de visualiz,açáo da genealogia do Ego E1 no Google Earth
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Figura 27- Exemplo de üsualização da família (Pai, Mãe e lrmãos) do Ego E35 no Google Earth
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Se o utilizador pretender visualizar apenas um código de ego conhecendo a "história de

vida do mesmo", isto é, o local de nascimento e de falecimento relativo apenas ao ego em

questão, escolhe a opção, História de Vida por Ego, que requer tal como as opções

anteriores, a escolha do código de ego a pesquisar.

Esta funcionalidade pode constituir uma mais-valia para verificar "por onde" passou o

indivíduo. De notar, que se existem mais informações sobre a vida de um indivíduo para

além da genealogia, essa informação poderia surgir aqui representada. No entanto, como

tal não era objecto de estudo deste tema, esta opção retrata apenas os locais de

nascimento e falecimento.

Um exemplo possível, trata-se do Ego Pedro da Costa, com o código 240, que nasceu numa

localidade apelidada de Senrela, situada no concelho de Barcelos, distrito de Braga e acaba

por falecer na localidade de Ossada situada igualmente no concelho de Barcelos, distrito

de Braga. A Figura 28 exemplifica como surgiria no mapa estas informações mostrando o

local de nascimento e local de falecimento com informações associadas ao ego, como o

nome, pai, mãe, ocupação e as respectivas datas dos acontecimentos.

Figura 28 - Exemplo de visualização dos locais de nascimento e falecimento para oEgoz24O no Google

Earth
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A escolha: Ego Por Local de Nascimento proporciona ao utilizador visualizar a informação

dispersa pelo mapa-mundo de todos os egos existentes no sistema. Inevitavelmente,

conhecendo os elevados números de indivíduos no presente sistema, a informação à

primeira vista pode parecer confrrsa, isto é, no caso de não se efectuar uma aproximação

ao navegador Google Earth, fica-se com a sensação de não se conseguir distinguir os dados,

como demonstra a Figura 29.

De notar ainda que existem locais de nascimento espalhados por todo o mundo, sendo

exemplos os casos de Portugal com as regiões autónomas da Madeira e Açores, Espanha,

França, Reino Unido Áustria e Macau. Por ser difícil mostrar numa imagem todos os locais

descritos, escolheu-se a imagem onde surgissem uma maior quantidade de informação

dispersa para que se possa ter em conta o que é explicado.

Figura 29 - Visão geral dos locais de nascimento por egos no Google Earth

De salientar ainda na Figura 29 que em Portugal Continental é a região onde existem

maior incidência de pontos vermelhos, tendo sido este a principal forte de arquivo e de

estudo.
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No entanto, realizando uma aproximação mais ao pormenor, percorrendo o mapa-mundo,

chega-se à conclusão que é possível efectuar uma análise com detalhe, sendo que tem de

forçosamente ser feita com um nível de detalhe muito elevado para que seja possível

distinguir as localidades de nascimento de cada ego, como demonstra a Figura 30.

Figura 30 - Visão detalhada dos locais de nascimento por egos no Google Earth

Assim, é possível verificar que o nível de detalhe é maior que, chegando a visualizar por

exemplo, na zona de Évora foram vários os egos que tiverem o seu nascimento registado.

Note-se que em alguns casos, no mesmo ponto vermelho, surgem dois códigos de egos, o

que significa que tiveram o mesmo local de nascimento.

Por último, a opção Egos por Local de Falecimento, é em tudo semelhante à opção anterior,

pelo que a diferença reside no facto de os dados georreferenciados serem relativos aos

locais de falecimento.

Todas as restantes considerações se mantém, desde a falta de percepção dos dados numa

visão mais geral e mais distante, passando pelo mesmo acontecimento dos dadoí
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agrupados quando o local de falecimento é o mesmo. Um exemplo é a descrição dos locais

de falecimento, olhando para o caso concreto da cidade de Coimbra, como demonstra a

Figura 31.

Figura 31- Visão geral das localidades de falecimento - Google Earth

O resultado da análise da Figura 31 chama a atenção pelo facto de os dados relativos ao

falecimento estarem "agrupados" por quarto grandes zonas: Porto; Coimbra; Lisboa e

Évora. As justificações possíveis podem ser várias, sendo os historiadores os melhores

elementos para teorizarem sobre as mesmas. No entanto, a conclusão principal reside na

origem de informação, já que são estes quatro pontos os principais elementos

originadores de informação que sustenta este sistema informático.
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5,7,3 GEDCOM XML

Se o utilizador pretender, por algum motivo, criar uma representação GEDCOM XML dos

seus dados genealógicos, é esta a opção que tem de escolher. Nesta opção apenas está

disponível a opção de criar um ficheiro com o formato GEDCOM pelo que no capítulo das

Perspectivas Futuras, serão explicados alguns pontos que poderiam melhorar esta opção.

Assim, o utilizador pode gerar a representação GEDCOM XML para um ficheiro, escolhendo

a única opção disponível que consiste apenas na sua criação de um ficheiro com o formato

em causa, dando um nome por defeito, da data de criação do ficheiro com a extensão

".xml". No entanto, isto acontece apenas para o caso em que o utilizador não altera o nome

pelo que se assim o entender, pode alterar à semelhança do que acontecia quando gerava a

representação GEDCOM.

A Figura 32 exemplifica todo este processo de escolha da criação da representação

GEDCOM XML para um ficheiro com extensão XML.

â
&Il i

13}*
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** Hádrs
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Figura 32 - Processo de criação do Íicheiro com representação GEDCOM Xtt{L
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De forma a mostrar o formato GEDCOM XML dos dados no sistema de gestáÍo surge a

Figura 33, em que demonstra o resultado da transformação feita da representação

GEDCOM para a representâção agora denominada por GEDCOM XML.

€ ?$!0,L uêErÍcn=*t . 0o eae+lting=*Il1§-8 " ?!'
<§EECSI{>
<HE*S>

<§ssB>
!ái!-r

<ITA:{E>
{ ! íCD&T&[EÊE5êRa] Ànc€sÊEâl Fi,1eI tr ]

{j}IÀ}lE}
<?*E*§t

<i tcB&Tã[5-â-1É-01l>
{}rgtrR§}
<§.*eF!

<l tgD}ÍÉtThe Chureh c§ ,treauE L?rrigç ef Latter-dal' §aintgll>
<.E3ER}

§ü Eagt tIêEtb Te4rtre §EceeE
tc+lrÍf>

§slt Le&Ê §ity, Irf Ê41§a
</üslrT>
<csEt>

r§*
<y'c*tlr>

<.r'&§Dl,>
<,rÊ38§'>

.cí§*ÍJe>
<Êgsr>

oÊheE
<,0'38§T>
<§ÀTE>

ãt '.?e* !:0X8
{Ín@}

{! t§lÊTgtl$:§?:081 t>
</rrlE>

{lillíTE}
TFILE}

tÊBt,e . ged
{,l.FfLg}
<6EDÊ}

<uEa§>
{! tcDgÍ*.tã-Sl I}

d.f'.íE*S]"
{Ftr!:!Ê

<! tcÉBtêtl.rtE[ffi-t t{Esl I}
</Ferut>

</GElg>

_l

aaa

Figura 33 - Exemplo da visão geral da representação GEDCOM XML

É imporante salientar que a idenação do documento XML só é feia para uma melhor

compreensão por paÍte do utilizador pelo que não constitui obrigatoriedade tal como

anunciado aquando da definição desta representação.
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É ainda possível verificar o processo de atribuição da referenciação no ficheiro XML

através da Figura 34 que demonstra a forma como é definida na linguagem GEDCOM XML,

Catarina Martins com o código de ego 82623.

<It{DÍ iD =rêgã623ÊP>
<t{&tÍE>

Casarina Haatins
<y'H&uE>
<.5E;}{]

r
{lsEx>
<sccrr>

s./ §cuF.
</eücs>
<blcge>

§oçae Gexals: /Eaga de 5!EseL!Êê!ttô Er§osse§,.r8!rrê"!!EÊ egEir"adà
<llro3'g>
<iloEE>

CoEê! ET, !{§ê. "?esé, Hç. {3,. doe. 567, mSÍ.rr
<ll{ffiE>
{FI,&?E}

ÊBÊê de faleertteattr: fT, B:iO, üoeé. l.Íç. 413., d.or. 56?' &31?
<y'§IC,TE>

<§ctrE>
câtÉ de se.cpaçâo: CBEa de Ocupaçâ,a aâa dispenlrrel

</§GfE>
<tsíB?>

<str[E>
< ! [cEIr?AlX6{6<§0<0ol I >

</DS§E>
<PE.EC}

< ! ÍcBt{?A[DescaDheÊidâl I >
{.íFLãC}

,<rrBIBT>

<DEET>
<DAEE>

< ! ICSÂ"ã[1€?S<üã<2"I l ]
{IDATE}
<PLtrg>

< I ICDÀEirl$escotrhecidal I >
<lFnâ'Ê>

</DEí{f>
</T}TDI>

Figura 34 - Exemplo da deÍinição do Ego: 82623 - Catarina Martins em formato GEDCOM XMt
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Para que a apresentâção no browser fosse feita de forma correcta existiu a necessidade da

introdução de um DTD (Document Type Definition) com as regras GEDCOM XML. Sabendo

que a escolha recaiu sobre o formato adoptado pela Microsoft e pelos mórmones, a

definição desse documento encontra-se listado no Anexo I.

Assim a Figura 35 mostra a forma como um browser interpreta o ficheiro GEDCOM XML

validado pelo DTD definido pelos mórmones apoiado pela Microsoft.

<tuml version="1,0r sncgdiflg=rl50-&859- 1" ?>
dlâúcTYPE €EDcoM ftf,EBÊ §oürÊ€ fur f,ulÍ docrypa,..)>
c?xrnt-stylesheet type=liexVxsi href=nesflafsed.xÉfl ?>

- €GEDCOM>
+ <HEAO>
+ <SUEM IB+@SUBI@'=
+ <IlllDl Io=o@El@'>
+ dNDI 1D='(SE2@*>
- dlNDl t§=s@E3GlE>

dltAME>t ada Gésar [I]onal</NAti{E>
<§ExlF#§EX>
<úCCu >r/ Ocrrp. <f OCCU>
d\toT: ElNotôs Gerals: tlotas Geraii não dispnívef,s<-/sl0TE,
d!ÉTÊ>coh: fT, H§to, BartotomêE, llç: 3, doc.62</Í'IOTE>
<d{OTErcotô de Falêcimento: cota de Falecirneoto nâo dkpnível</$ÜTÊ>
<fiÕTE>cota de ocupação: Cata de o«tpação não dlsponível<y'HoTE>

- *IRT>
* 4ATE>

<!ICOATAI 163?<sú<oo JJ]
<JDATE>

. 4LAC}
<llC0ÀTA[ EuacBâI 3J]

<lPt AC:'
+8lRT>

- dÊEÂT>
. {DÂTE>

<iICBATAI s/d fêtrêcirêlrte lJ>
</DATE>

- +LAC>
<|ICDÀTA[ sescanhecida ]l>

qCPLÂC>

4IBEAT>
</IHDI>

+ <JHBI Iú=o@84@*>
+ dFlüI 16='@85(0">
+ 4NDI 1§=i@E6@r>

Figura 35 - Exemplo da visualização do Íicheiro GEDCOM XML no browser Internet Explorer

A Figura 35 mostra assim uma forma diferente de visualização dos dados no formato

GEDCOM XML e correctamente validados. É possível navegar por toda a informação,

mostrando ou escondendo, opções consoante a necessidade de análise e vontade do

utilizador.
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CepÍtut o VI - Cotuct usÃo

Chegado o final desta dissertação, acredito ter conseguido, falando de forma genérica,

promover os recursos, metodologias e formas de divulgação ao dispor dos historiadores e

público interessado em Genealogia e demografia história.

Sabendo de toda a importância que a Genealogia apresenta quer numa vertente

profissional quer numa vertente mais lúdica, são muitos os casos em que este interesse

surge por determinadas necessidades. Conseguir criar assim, um sistema que ajude e

melhore a gestÍio e análise de dados genealógicos é de facto de extrema importância já que

a exploração das raízes pode levar a uma consolidação de identidades, seja ao nível da

família, seia ao nível da própria comunidade. Não vocacionada por todos, mas para muitos,

a sedução de descobrir o passado, sabendo que a História faz parte de nós, é de facto

importantíssima mesmo sabendo que o acesso a fontes fidedignas é complicado. No

entanto, o aparecimento da Internet e de tecnologias como o XML visa garantir nova

prosperidade na partilha e troca de dados genealógicos de forma cadavez mais rápida e

eficaz. Para tal é necessário encontrarmos soluções capazes de dar resposta ao progresso

que se impõe e que acompanhamos a cada dia que passa.

A construção deste Sistema Informático de Gestão e Análise de Genealogias procurou

funcionar da mesma forma que o estudo da genealogia é feita, isto é, procurando sempre

integrar um princípio, meio e fim. Num primeiro momento, verificou-se que a introdução

de uma tecnologia como o MySQL e de um sistema de gestão sólido proporcionou corrigir

erros do passado e ao mesmo tempo aumentar a capacidade de introdução de dados com

formulários simples e eficazes para o utilizador. Porque sem a informação não é possível

efectuar qualquer análise, esta primeira fase foi cuidadosamente planeada e definida para

que não acontecessem erros, já que iriam depois ter repercussões sobre todo o sistema

informático.

Permitir que a origem da informação possa ser transportada dos papéis ou da memória

humana e transforma-la para um formato electrónico permanente exige muito da
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aplicação e do sistema de gestão, já que uma má gestão pode transformar num autêntico

caos não só a integridade dos dados em causa, como também futuras análises.

Numa segunda fase encontrou-se todo o núcleo deste sistema informáüco composto por

procedimentos e funções capazes de gerar por um lado representações GEDCOM e por

outro gerar representações XML e KML para que o utilizador tenha várias hipóteses de

escolha e tentar impor-se o mínimo de rigidez à criatividade do próprio utilizador.

Desta forma, é então possível através deste sistema permiür a organização de dados

genealógicos através da criação de árvores genealógicas, com recurso ao Personal

Ancestral File (PAF), assim como organizar linhas cronologias de eventos cruzando

informação à procura de respostas. Analisar dados no mapa-mundo que sejam passíveis

de estar referenciados a um local é um "novo presente" do esfudo da Genealogia já que

começam a surgir como demonstrado no Estado da Arte, alguns programas genealógicos

com recurso a esta tecnologia.

Assim, possibilitar a análise de dados quer num programa de genealogias bastante sólido e

de renome como é o PAF e ao mesmo tempo a análise de dados georreferenciados no

Sistema de Informação Geográfica de topo, Google Earth, üsou ser uma mais-valia por

responder às necessidades dos utilizadores e moüvando-os a melhorar cada vez mais o

seu trabalho à procura de novas respostas.

Apesar de disponibilizar apenas o ficheiro com a representação GEDCOM XML acredito ter

sido um passo fundamental para futuros desenvolvimentos nesta área,iâ que é possível o

utilizador ficar num só ficheiro, com toda a informação relativa. No entanto, o utilizador

pode ainda visualizar essa informação através de um browser, ou partilhá-la pela interneü

ou integrá-la num website, ou não fossem essas as inúmeras possibilidades que a

linguagem XML oferece, acreditando claramente que este sistema será o futuro da gestão e

análise de dados genealógicos. Por querer contribuir com o avanço da tecnologia, neste

caso associado à Genealogia, foi essa a principal motivação para integrar esta tecnologia

neste sistema informático já que por um lado permite converter os dados em formatos

108



GEDCOM para este novo formato já que se ninguém o fízer, este formato nunca chegará a

ganhar relevância.

Do estado da arte fica a ideia de que as aplicações estê[o ainda um pouco paradas no que

diz respeito a integração de tecnologias como o XML muito por culpa de não existir ainda

um padrão oficial para partilha de dados genealógicos em formato XML. Apesar de

exisürem ferramentas muito poderosas da gestão e análise de genealogias, não se

consegue encontrar um "tr.rdo em um" que inclua funcionalidades de resposta quer para o

presente, quer para o futuro.

Através deste estudo foi me possível observar igualmente que para o formato GEDCOM

XML ser aceite como padrão várias serão as situações que tem de mudar, isto porque o

formato GEDCOM apresenta algumas limitações dadas as constantes exigências dos

utilizadores desta nova sociedade global. Claro exemplo desta situação, são as situações de

casamento, em que apenas é possível registar as duas pessoas que contraíram matrimónio.

No entanto, era de todo conveniente regisar padrinhos e madrinhas já que afinal,

apresentam uma relação com um grau de importância maior que os restantes convidados.

Em suma, seia este Sistema Informático de GestÍio e Análise de Genealogias cumpriu os

objectivos a que foi desünado, acreditando sempre que se pode fazer melhor já que não

existem obras perfeitas. Acredito ainda que este projecto possa ser aplicado a outros

projectos, seja na área da Investigação de Genealogia ao nível profissional, pessoal ou até

mesmo educaüvo, podendo este sistema estar integrado em escolas com educação

primária, já que os alunos aprendem nesta fase da educação as relações de parentesco e

com o auxílio do professor poderiam visualizar os dados electronicamente o que se

tornaria mais apelaüvo e motivador para os próprios alunos, em escolas com educação

secundária dada a possibilidade de aprender História e Geografia de Portugal ao mesmo

tempo, passando pelas Dinastias dispostas electronicamente ou até mesmo num ensino

superior, sendo um claro exemplo disto, este Caso de Estudo em concreto. É então por isso,

um sem fim de opções que se tornam possíveis com a adopção de sistemas informáticos,

como este Sistema Informático de Gestiio e Análise de Genealogias, tratando-se assim de

um sistema capaz de dar respostas desde as mais básicas até às mais exigentes

necessidades do utilizador.
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6.1 PnnspEcrrvAs Futunes

No sentido da constante procura da perfeição, é com vontade que aguardo que outros

"versados" do assunto completem o que consideram estar incompleto, esclareçam tudo

aquilo que existir para esclarecer, melhorem o que não estiver bom. Todavia, a certeza de

ter procurado fazer sempre um trabalho da melhor maneira e de forma o mais completa

possível, independentemente do trabalho e esforço aplicado, faz-me acreditar que é

sempre possível melhorar.

Tendo a vantagem de a base de informação disponibilizada ser de fonte bastante

fidedigna, Arquivo Nacional da Torre do Tombo, todo e qualquer trabalho assente em

informações fiéis torna-se muito mais fácil já que no final, o prazer e encanto de visualizar

tudo aquilo que foi feito é recompensador.

No futuro, a perspectiva seria aplicar este Sistema de Informação não só a mais projectos

desta âtea, Genealogia, mas como a outras áreas que fosse possível realizar o

relacionamento entre entidades, seiam essas entidades pessoas, organizações, instituições

ou qualquer outro tipo. Por ser um objectivo sem contornos bem definidos, não constou na

lista de objectivos do estudo desta dissertação, sendo que, se o propósito é procurar cada

vez mais e melhor, existe certamente esta necessidade, a de criar um Sistema de

Informação capaz de responder a qualquer área que relacione entidades, seja essa área a

Genealogia ou não.

Sabendo de todas as potencialidades de uma representação como é a representação XML,

aliar a Genealogia a uma representação deste tipo, úsa garantir essencialmente o futuro, já

que no presente ainda não existe grandes respostas a nível de software genealógico capaz

de responder às demais exigências de quem apresenta toda a sua genealogia em formato

XML. Ao estarmos a garantir o futuro, estamos igualmente a permitir que outros

desenvolvam sistemas capazes de interpretar representações genealógicas em XML, para

que toda a genealogia informatizada dê o salto para o novo paradigma e para a nova

abordagemqueéaXML
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Tratando-se este ponto de perspectivas futuras, não podia deixar de apresentar referência

ao Sistema de Informação Geográfico, Google Earth. A integração feita é uma amostra do

parágrafo anterior, isto é, é a garantia do presente que a representação XML oferece aos

utilizadores genealógicos, permitindo assim, novos paradigmas no estudo de dados

genealógicos, passando a exisür mais uma informação no Universo de análise, a

informação sobre os locais. Possibilidades como a de efectuar todo o tipo de análise

genealógica, espalhada pelo mapa-mundo, a de toda a aplicação estar consolidada num

Sistema de Informação Geográfica, é de facto uma perspectiva futura, que penso estar a

pouca distância do actual momento em que nos encontramos.

A definição de um vocabulário XML para a definição do dicionário da representação

GEDCOM XML, assente na Língua Portuguesa, não tem como fundamento diferenciar de

toda a comunidade mundial na troca e na partilha de dados genealógicos no formato

GEDCOM XML, mas sim, promover a "nossa língua", e fazê-la chegar o mais longe possível.

Esta perspectiva futura permite assim, por um lado promover a Língua Portuguesa por

todo o Mundo, e por outro lado, facilitar a análise e a leitura da própria representação

GEDCOM XML por parte dos utilizadores lusos. Se juntarmos a capacidade de existir uma

Style Sheet em XML que transforme a "linguagem" do documento com a representação

GEDCOM XML em Português para uma outra língua, por exemplo, o Inglês, não estamos

assim a colocar-nos de parte da comunidade genealógica e demais comunidades que

realizam o estudo das relações. Estamos assim a garantir a interoperabilidade entre cada

língua, cada dialecto, promovendo cada um à sua maneira, mas sempre chegando a um

entendimento entre todos.

Assim, a grande perspectiva é a que este sistema permita a criação de outros sistemas que

promovam um avanço tecnológico quer na gestiio, quer na análise de dados genealógicos.

Garantir a interoperabilidade de diversos sistemas, cada um com a sua tarefa, assim como

diferentes linguagens e representações, é o supra-sumo dos objectivos e das perspectivas

a longo prazo,já que, se for possível "cada um" expressar as suas ideias, os seus conteúdos,

na forma que mais lhe convier, garantir que existe uma plataforma de entendimento entre

"cada linguagem" üsa garantir não só a continuidade na troca e partilha de informação,

mas também, o angariar de novos curiosos, de novos profissionais, que vêem assim ser

mais fácil expressar electronicamente, aquilo que expressam oralmente ou em formato
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papel. O que verdadeiramente importa é descobrir os segredos do passado, compreender

os do presente e revelar os do futuro.

Espero assim que este trabalho possa ajudar a chamar a atenção de outros investigadores

para esta temática, contribuindo, deste modo, para um aprofundamento dos

conhecimentos a este nível.
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Arunxos

Annxo I - Docuunur Typn Drruvrrron - GEDCOM XMt

<!-- GEDCOM 6.0 DTD
< xml version=rr1.0rr encoding="UTE-8"?>
<!DOCTYPE GEDCOM SYSTEM''/GEDCOM6O.dtd'>
<GEDCOM>

<HeaderRec>
<EiIeCreation Datê=t rr></EiIêCreation>
<Submitter>
<Link Target=trtr Ref=rtr></Link>
</Sutrmitter>
<,/HêadêrRec>
<IndividualRec Id="têstIDrr>
</ IndividualRec>
</GEDCOM>

<!-- GEDCOM root -->
<IELEMENT GEDCOM

(HeaderRec,
FamilyRec*,
lndívidualRec+,
EventRêc*,
LDSOTdRêc*,
ContactRec*,
SourceRec*,
RepositoryRec*,
croupRec* ) >

<l-- elêmênts conmon to nultiple records -->
<IENTITY * Recordcôm

"ExLernal ID*,
Submitter?,
Note *,
Evidence*,
Enrichmênt*,
Changed*rr>

<!-- header record -->
<IELEMENT HêaderRec

( FiIêCreation,
Citation?,
Submitter,
Not.e?) >

<!-- family record -->
<!ELEMENT FanilyRec

( HusbFath?,
üIifêMoth?,
child*,
Basedon?,
tRecordcom,') >

<!ATTLIST EamilyRec
Id ID #REQUIRED>

<l-- individual record -->
< !ELEMENT Indivi.dualRêc

( IndivName*,
Gender?,
DeathStatus?,
Perslnfo*,
Assoclndiv*,
Duplndiv*,
tRecordcon, ) >

<!ATTLIST IndividualRec
Id ID #REQUIRED>

<l-- event record -->
<!ELEMENT EvenIRec

( Participant+,
Date ?,
place ?,
Religion?,
tRecordcomi ) >

<IATTLIST EvêntRec
Id ID #REQUIRED
Typê CDATÀ #REoUIRED
vitalType (birth I marriagê

<!-- LDS ordinance rêcord -->
<!ELEMENT LDSOrdRec

( Participant+,

dêath #IMPLIED>divorce
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ordstat*,
TempleCode?,
Date ?,
PIace?,
Basêdon?,
tRecordcomi ) >

<!ATTLIST LDSOrdRec
Id ID #REOU]RED
Type (B I C I E I SM I sP I sS I TO I !{) #REoUIRED>

<!-- contact record -->
<!ELEMENT ContactRec

(Name,
MailÀcldress*,
Phone*,
EmaiI*,
URI*,
PubI ic?,
Notê*,
Changed*,
§amelndiv* ) >

<!ATTLIST ContactRec
Id ID #REOUIRED
Type CDATA #IMPLIED>

<!-- source record -->
<!ELEMENT SourceRêc

( Repository*,
Tit1e,
Article ?,
Author?,
URI *,
Publ i shing?,
Note*,
Changêd* ) >

<!ATTLIST SourceRec
Id ID #REOUIRED
T}rpe CDATA #IMPLTED
xnl:Iang NMTOKEN #IMPLIED>

<!-- repository record -->
< ! ELEMENT RepositoryRec

(Name,
MailAddress*,
Phone*,
Enail*,
URI*,
Note*,
Changed* ) >

< ! ATTLIST RepositoryRêc
Id ID #REOUIRED
Type CDATA #IMPLIED>

<!-- group record -->
<!ELEMENT GroupRec

(Name,
Contact*,
Mernber*,
ParêntGroup*.
MailAddrêss*,
Phone*,
Email*,
URI*,
SRecordcomi ) >

<!ATTLIST GroupRec
Id ID #REOUIRED
Type CDATA #IMPLIED>

<!-- subrecord elements -->
<!ELEMENT Addressee

( #PCDATA) >
<!ELEMENT Addrline

(*PCDATA I

Addressee I

PlacePart ) *>
<!ELEMENT Age

(#PCDATA) >
<!-- content = Yyt y MM m DD dl, e.S., 26 y 4 m 21 d -->

<!ELEMENT Article
( #PCDATA) >

<!ELEMENT Association
( #PCDATA) >

<!ELEMENT AssocIndj.v
(Link,
Association,
Note*,
Citation* ) >

<!ELEMENT Author
( #PCDATA) >

<IELEMENT b
( #PCDATA) >
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<!ELEMENT Basedon
( Link*,
Note* ) >

<!ELEMENT blockquote
( #PCDATA) >

<IELEMENT bT
EMPTY>

<!ELEMENT CaIINbT
( #PCDATA) >

<!ELEMENT Caption
( #PCDATA) >

<!ELEMENT center
( #PCDATA) >

<!ELEMENT Changêd
( contact ?,
Note? ) >

<!ATTIIST Changed
DAtE CDATÀ #REOUIRED
Time CDATA #REQUIRED>
<l-- Date = D MMM YYYY, e.9., 3 MAR 1842 -->
<!-- Time = H:MM[:SS[.F]1, e.9., 5:42:03.8 -->

<!ELEMENT Child
( Link,
ChiIdNbr?,
RelToFath?,
ReIToMoth? ) >

<!ELEMENT ChildNbr
( #PCDATA) >

<!ELEMENT Citation
(Link,
caption?,
WherelnSource?,
ú'IhenRecorded?,
Extract*,
Note* ) >

<!ELEMENT Contact
(Link) >

<!ELEMENT Coordinates
(#PCDATA) >
<!-- example: N35.6756 !Í67.8967 -->

<!ELEI{ENT Copyright
( #PCDATA) >

<!ELEMENT Datê
( #PCDATA) >
<!-- content = tQUALl ttD IMMM IYYYY, e.9., 3 MAR 1842 -->
< ! -- QUAL = ÀBT I CAI I EST IAFT I BEF I BET I FRoM I To -->

<!ÀTTLIST DaTê
CalEndar CDATA #IMPLIED>
< ! -- Calendar = Gregorian I Julian I Hebrew I Erench I Roman I unknown -->

<IELEMENT Deathstatus
(#PCDÀTA) >
<!-- content = deadlstillbornlinfantlchild -->

<IELEMENT Duplndiv
( Link,
Note *,
Citation* ) >

<!ELEMENT Email
(#PCDATA) >

<IELEMENT Enrichment
(Citation* ) >

<IELEMENT Evidênce
(Citation* ) >

<!ELEMENT EXTETNAIID
EMPTY>

<!ATTLIST EXTETNAITD
Type CDATA #REOUIRED
Id CDATA #REOUIRED>
<l-- Type = UsêrlAEN -->

<!ELEMENT Extract
(#PCDATA I

ulblilblockquotel
br I p I sub I sup I cênter)*>

<!ATTLIST ExITACt
xml :lang NMTOKEN I+IMPLIED>

<!ELEMENT FamilyNbr
( #PCDATA) >

< ! ELEMENT FilêCrêation
( Product?,
Copyright?) >

<!ATTLIST Eilecreation
DAIE CDATA #REQUIRED
Time CDATA #IMPLIED>

<IELEMENT Gendêr
( *PCDATA) >
<l-- content: FIMIU -->

<IEIEMENT HusbFath
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( Link,
FamilyNbr?) >

<IELEMENT i
( #PCDATA} >

<!ELEMENT IndivName
(#PCDATA I

NamePart I

IndNamevariation) *>
<IATTLIST fndivNane

Type CDATA #IMPLIED
Method CDATA ÉIMPL]ED
,(Inl:Iang NMTOKEN #IMPLIED>
<!--Type=nicknamelaIias|aka|married|maidenl...-=>

< ! ELEMENT IndNamevariation
(#PCDATA I

NamePart) *>
< !ATTLIST f ndNamevariation

Type CDATA #IMPLIED
Method CDATA #IMPL]ED
xml:Iang NMTOKEN *IMPLIED>

<!ELEMENT Information
(#PCDATÀ) >

<!ELEMENT LinK
EMPTY>

<!ATTL]ST LinK
TaTget CDATA *REOUIRED
Ref IDREE #REOUIRED>

<!ELEMENT Living
(#PCDATA) >
<!-- content = YIN -->

<!ELEMENT MailAddress
(ÀddrÍ,ine* ) >

<!ATTLIST MailAddress
xml:lang NMTOKEN #IMPLIED>

<!ELEMENT Member
( Link,
RoIe? ) >

<IELEMENT Name
(#PCDATA) >

<IATTLIST Namê
Type CDATA #]MPLIED
xml:lang NMTOKEN #IMPLIED>
<!--Type=productlPerson|buSineSslorganization|governmentagency|...-->

<!ELEMENT NamePart
(#PCDÀTÀ) >

<!ATTLIST NameParI
Type CDATA #REOUIRED
Level CDATA #]MPLIED>
<!-- Level l=surname, 2+aiden name, 3=given name -->

<!ELEMENT Note
( #PCDATA) >

<!ATTLIST Notê
mI:lang NMTOKEN #IMPLIED>

<IELEMENT Ordstat
(Darê?) >

<!ATTLIST Ordstat
Code (bicl canceledl childl clearedl completedldns I

qualifiedl stillbornl submittedl uncleared) #REoUIRED>
<IELEMENT P

(#PCDATA) >
<!ELEMENT Parentcroup

(Link) >
<!ELEMENT Participant

( Link,
Role?,
Living?,
Age?) >

<!ELEMENT Perslnfo
( Information?,
Date?,
Place? ) >

<!ATTLIST Perslnfo
Type CDATA #TMPLIED>

<IELEMENT Phone
(#PCDATA) >

<IATTLIST Phone
Type CDATA *IMPLIED>

<!ELEMENT Place
( PIaceName ?,
Coordinates ?,
PlaceNamevar* ) >

<!ELEMENT PlaceName
( *PCDATA I

PlacePart ) *>
<!ATTLIST PlaceName

Mêthod CDATA #IMPLIED
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xml:Iang NMTOKEN #IMPLIED>
< ! ELEMENT PlaceNamevar

( #PCDATA I

PlacePart) *>
< !ATTLIST PIaceNAMeVAr

Method CDÀTA #IMPLIED
mI:Iang NMTOKEN #IMPLIED>

<!ELEMENT PIacePaTt
( *PCDATA) >

<IATTLIST PlacePart
TypE CDATA #IMPLIED
Level (112l3l415l 617) *IMPLIED>
<!-- Level l=country, 2=US state, 3=US county, 4=city/town, §=postal code -->

<!ELEMENT Product
( Productld?,
version,
Name,
Supplier?) >

<!ELEMENT Productld
(#PCDATA) >

<!ELEMENT Public
(#PCDATA) >
<!-- content = YIN -->

<!ELEMENT Publishing
(#PCDATÀ) >

<!ELEMENT Religion
( #PCDATA) >

<!ELEMENT ReIToFath
( #PCDATA) >
<|--content=bioIogicaIladopted|foster|sea]in9l...-->

<!ELEMENT ReIToMoth
( IIPCDATA) >
<!-- content = biologicalladoptedl fosterlsealinsl... -->

<!ELEMENT Repository
( Link,
CallNbr? ) >

<!ELEMENT Role
(#PCDATÀ) >

<!ELEMENT Samelndiv
( Link,
Note* ) >

<!ELEMENT sub
(#PCDATA) >

<!ELEMENT Submittêr
(Link) >

<IELEMENT Sup
( #PCDATA) >

<!ELEMENT Supplier
(Link) >

<!ELEMENT Templecode
( #PCDATA) >

<!EIEMENT Title
( #PCDATA) >

<IELEMENT u
( #PCDATA) >

<IELEMENT URI
( #PCDATA) >

<IELEMENT Version
( #PCDATA) >

<IELEMENT WhenRecorded
( #PCDATÀ) >

<! ELEMENT $Iherelnsourcê
(*PCDATA) *>

<!ELEMENT !'IifeMoth
( Link,
FamilyNbr? ) >

<!--
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